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Crítica
«(Compreendo, louvo e aplaudo aqueles que, impla­

càvelmente, denunclam erros, exigem esclarecimentos,
.

apontam soluções - numa palavra - criticam honesta
e construtivamente.»
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'E.ng. LOiPES SERRA

(Acto de posse do Presi­
dente da Câmara de Olhão)

'. DEBATE ENTUSIASTICO ENTRE OS IPARnCIPANTES DA

REUNIÃO DO DIA 30

'. INICIADOS TRABALHOS ,PRELIMINARES EM VARIOS

SECTORES

'. A CONSTRUÇÃO (URGENTE) OE «COURTS)) 'DE TÉNIS�
PODE SER A 1,a ACTIVIDADE DAQUILO QUE SE PENSA

,FAZER NO «NOSSO PARQUE DE DIVERSõES))

Conforme bavíernos dito, reali­
ZOU-$'e no passado dia 30, no

s'alã,o nobre da, Câmaea de 'Loulé
(amàvelmente cedido para 'o efei­
to) uma 'reunião de numerosos

futuros eccioolstes da 'sooi·edade
por acções que pretende cons­

truir 'uma ¡Pjscina em Loulé Ie no"

decorrer dii qual 'se tra· ...ou vivo
debate acerca de problemas de

capital "importância' para a' boa
g·estã'o da futuoa empresa.
Um dos factcree de maior 'con­

trovérs-a foi a 'iiixação do número
de VIOW'S que deveriern corres­

(Continúa na 5.· página)
,

o capital_ inicial da sociedade

que se propõe construir
a 'M1a Pis'cina Olímpica do ALGARVE

É CHEGADO o MOMENTO DE SE INICIAR
A RECOLHA DO VALOR DAS ACÇÕES
SUBSCRITAS (ter a- página)·

(Ler 2,· página)

.

JDsta homenagem ao Domem que foi grande em Portugal

Esta a homenagem qne Loulé prestou
ao mais Ilustre dos sens filhos. Agora
é Lisboa que .vai pagar uma divida
de gratidão para um dos sens mais

.

distintos Presidentes.

DUARTE
Vai" linalmente"
ter um monumento em LISBOA

Conservatório
Regional
do Algarve
Ti ...eram 'o seu inlcio a's auias

no -Coneervatônio :Regional de Mú­
'sica do Alqarve.: 'a funcionar no

Teatro Lethes, em Faro.
'Sâo as sequintes as disciplines

rnlnlstradas 'no primeiro ano de
ectlvidade do novo estabeleci­
mento de enséno: Iiniciação Musi­
csl 'e ¡Instrumental, Educação Mu­
sioal Básica, Piano, IY,i'olino 'e

«Ballet»,
Ilnsc,rever'am-'s,e perto de urna

centena de alunos.

« Sonetos· e oull'os
. Poemas»

no Centenário de Cândido Guerreiro
Com 'e·�ei!lio, o p,r'es'entle volume

,condensa a Obra do que ,foi c,on­

's idera do ·Um do'S 9'ran des p,o,etas
portugues'es do nos's'o 'sécul,o. D'e
Cândido Gue�r<ll>im di's,s·e outm

slignjficat'ivo VU·IM da,s nossas

L'Elt'ra's (IGulerra Junqueiro): <�Gran-

<Oontinua na 2." página)

Actual dilema da Lavoura: União OD abandono das terras

A ideia de se criar uma
Ooeperatlva Agrícola em Loulé

Tem provocado exclamação de autêntico regozijo
0.0 ·Eng.o Leal de Olivelra, de­

putado pelo A'igarve na Assem­
bleia Nacional, recebemos >O Is'e­

gUlinte teleqrama:
«Notícia Voz de Loulé oriação

Cooperativa Agrícola encheu-me
de júbilo. Como deputado Círculo
darei total apoio sua organização
cumprimentos amigos»

'Leal de Oliveira

<Continua na 5." página)

Seja accionista - fun­
dador da Piscina de
Loulé, inscrevendo - se

antes da constítuíçâo
da Sociedade.·

Novo Director
da Escola Hoteleira

oF,oi nomeado di,nectar da 6s­
cola de Hotelaria 'e Turismo do
Alga.rve 'o sr. Horácio Cavaco
Gueoreiro, que vinha desempe­
nhando as ¡funçõ'es de sub-direc­
tor daquele centro. de ¡f'ormaçã,o
hoteleira.

O novo director '(que substitui
'o sr. Bentes Aboim, Ique ,f'oli co­
locado nos eerviços centrais das
'E'sc,olaIS da Hot'el'aria re 'Turisrno,
'em ,Li'shoa), possui vérios cur­

sos I,igado's à irnportsnte indús­
tria hoteleira (,frequent'o·u o «Ins­
ti'Wt ISupé:ri,eur des 'Va:rrier<ll>S <Iu

Tourlsrne», em ,Vichy, ¡França: ,e

a 'E'soola de Admlnístraçâo de
Hotéis da Univ'ersida'de de Cor­
nell, nos ,E'stado's Unido,s), sendo
por li,ss·o um .slamento altamente
qualificado para desernperrhar 'o

carqo para que acaba de ser no­

meado.
Ao sr, Horácio Cavaco Guer­

.reiro, nosso prezado conterrâneo e

I:U1Üg,0, deseiarnos um fel,iz desern­
penho das Is·ua's novas ¡funçõles.

«Â VOZ de LOUlé»
Do :S'r. D. ¡F'lo!rentino de An­

drade e -S'i1va, IBi'spo do Aigarv'e,
recebemos um amável ofício de
'r,econheciman,t,o pe'l,o Ijusto 'realce
que 'o no's,so Jornal dedicou à
'entrada ,ofioial na ,o:ioce's'e Algar­
via e tomada de pos'S'e ean6nica
do Y'enerando P·nelado.
Senls·ibilizadas, ag'raciee,emos a

atençã·o qu'e ,o s·r. ,D. IFI'or·emino
se dignou p:nesta'r a,o no's'so jor­
'naI.

Um g'po's'so vo'lume (mai's de

400 pág'ina's) pubHcado p'ela Se­
oneta'ria d� 'E'stado ·da Ilnf,o.rmaçã'o
'e 'Turismo 'e cujo títul,o é <�So­
net'o's 'El -Outrols ¡Poema's»¡ termi'na
lem beleza '()iS actos c·omemorat'i­

vos do cen�enário do nascimento
do poeta algaNi,o Cândido Gu'er­
re�ro.

i J. :, i. 1912

::El.U zn. o ao fu 1; 'U. ro

Criado em Loulé o Curso Geral
de Administração e Comércio
Por despacho do sr. Ministro

da Educação Nacional, de 16 de
Outub.ro último, foi criado na

Escola Comercial e Industrial de
Loulé" o Curso Geral de Admí­
nístração e Comércio, importan-

Loulé, cuja evolução está to­
mando uma dimensão exagerada
em determinados limites li?! dize­
mos exagerada, não pelo mêdo
de a 'não podermos dornínar, mas
apenas no sentido do não prevía­
to, do não esperado, tem de re"

estruturar parte das suas erga­
nízações, das suas f'ontes de

criação e poder para abranger
por uma unificação e centralíza-

te inovação que muito irá eon­

tribuir para a elevação, em ma­
téria escolar, ida .juventude' lou­
letana (e não s6).
Com efeito, mais um combate

(Continua na 4.- página)

ção de método. ie processos o bom
ou o melhor caminho para a sua

conveniente expansão, coordena­
mento e gestão.
Dentro Ide alguns 'meses, ,en­

trará ern. funcíonamento a fá­
bríca de cimentos que com o pes­
soal requerido para a produção
e distribuição exige umas lar­

gas deeenas de trabalhadores, nas
(Continua na 6.' página)

Com vistas
ao futuro de .Loulé

t1zn :D.1.ilhão
e oitocentos mil contos
foi o

subscritores
montante atingido pelos

de acções da Cis,ul
. (LE'R NA 5." PAGINA)
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PRO·BLEMA
de abastecimentos

entidades oficiais e

o Algarve tem potencíalídade
para suprir imensas falhas que
sente no sector de abastecímen­
tos e no entanto o problema con­

tinua sem solução.
Hã dias realizou-se em Faro

uma reunião com o objectivo de
conjugar .esforços para dotar o

Algarve com um conjunto de
condições que permitam satisfa­
zer as solicitações determina­
das pelo surto turístico que 0"

Algarve está sentindo.
Para 6 efeito deslocaram-se

expressamente ao Sul 'do Pais os
Srs. Engenheiro Álvaro Roque­
te (Director Geral do Turismo)
e Dr. Enes Ferreira (Inspector
Geral das Actividades EConómi­
crus), que, se faZiam acompanhar
de alguns dos seusmats directos
colaboradores.
O Dr. José Manuel Pearce

de Azevedo, expôs as carências
de abastecímento verificadas na

cor.rente época turística, tendo

Duo rte
Pacheco

<Conclusão -da 1.. página)

O :5ng, Santos 'e -Calst-ro--n'a
últim� '�eUtÍl·iã'o a que presidiu na
Câmara de Lisboe, posto que �'oi

-

nomeado IGov,emado-r 'Gre-nal de
IA,ngola '(pa,ra 'on-de [á ISlegui'u)­
apresentou uma proposta - que
Jjio'i- aprovada - autonizendo -o 'es­
cultor Barata 'Fei'o· a construir urn
trabalho escultório ,�epi>e-s'en.t-a,"do
o ,Eng_ Duarte Pacheco. [lustre
filhoo de !Loulé, que :fo'i Mini'stro
,e f'igura gorada do Estado Novo,
O monumento será inaugurado

em rUsh-oa no '30.° anive'nsári-o da
mone de ;Dua'rte ¡Pacheco, isto é,
a -16 de Novembro de 1973.
Consagrando" a rnemôria de

Duarte Pacheco. Lisboa prestá
esstrn [usta hornenaqem ao Ho­
mem 'que lhe ,na'sgou 'novos honi­
zontes ,é tanto impulsionou c seu

prosresso.

preocupa
hoteleiros

sido programado uma acção ten­
dente à supressão das rartas
exísténtes ou dos mais instan­
tes problemas que afectam o

sector.

Partícíparam nos trabalhos,
além das entidades atrás refe­

tidas dirigentes da Direcção Ge-

1'\11 do Turismo, Inspecção Geral
das .Aetívídades Económicas,
Grémio dos Industríaís de Ho­
tetaría, Direcção Geral dos Pro­
dutos Pecuários, Estação Agrâ­
ria de Tavira, Serviços da Co­
missão Regional de Turismo do

Algarve, etc ..
Não quererá isto dizer que hã

muito que fazer no sector agri­
cola algarvio? _

Pensamos que uma Coopera­
tiva Agrícola em Loulé poderia
suprir muitas das falhas hoje
exístentes.

MARINA
<Continuação da 8." página)

xa,rá deser prov-eit-osa, conhecida
que é a sua 'enorme experiência
no. sector, postá à prova sobre­
tudo 'na construção do primei-ro
porto de 'recreio p,�ivativ,o da
Europe - :0 porto '(��j.er-r-e Canto»
(em Carmes) com cepacidade
pera 750 barcos.

.

Os problemas de 'Organizaçã-o,
'adm:inistraçã,o Ie lançamento de
,¡n'iciativas deste tipo encontrarn
também 'em IP'i'e�re Canto uma

pessoa 'sabedora. ¡Dai que >él lu­
sotur, como é lógico, nâo pudes­
se 'igno'rar os beneñcios q'ue o

cat-eg-o'r-i�ado _

visitam,e lhe poderá
proporcionar corn os seus cense­

Ihos, 'relativos' rã exploração da
'Marina de .y,ilamoura (empreen­
dimento que vi-rá da-r àquela zona

do co-ncelho de 'Loulé um especto
verdadeiramente cosmop-ol-ita, com
os 'reflexo,s inerentes à 'sua 'ex­

pansêo turística nos rneios li,nter­
necloneis) .

Oest'e modo, ,Vilamoura conti­
nue cumprindo o seu programa
de rnontaqern de :ionfna-'8struWra's,
tão neceseárias a um Turismo de
crescente dimensão.

Alojamento
em casas -particulares

Não. -tenha problemas com a

limpeza e t�atamento da sua roupa

�ua de S. João QUARTEIRA

PEDRAS d�EL REI
OFERECEM A V. EXAS. OS SEUS

I RESTAURANTE· TíPICO I
Serviço «A la Carte)) corn ESPECIALIDADES PORTUGUESAS

Almoço das 13 H 00 às 15 H,OO
Jantar das 19 H 30 às 22 H 30

PREÇOS M�DIOS

I ESPLANADA «NORA»
REFEiÇÕES SIMPLES - PRATOS DO DIA

Aberto das 08 H 00 às 23 H 00

Is.- Feira - Festa Familiar I I Sábado;. Jantar Daneante I�!:�u

Por encomenda R�reições especiais de Cerimónia

TÉNIS - PISCINA - PRAIA -- JARDIM - JOGOS DIVERSOS

T .A.VIR.A. - Telef. 22066

Passdgens de nível
(Continuação da 8." página)

tural de Loulé e morador no siti-o
da IG'onoinha. Funci,onári-o da foi-r­

m;a. «José :Fpa'�<õ:i(s_c.o Costa, Lda.»,
'h!! bestentes an'o,s, 'era peesoa
c-onhecida e estimada' 'na nossa

te�r-a, t-endo 'o seu ,ingl6.ri-o desa­
perecímento causado muita cons­

ternaçâo 'em Loulé.
;Q grav'e acidente ve:rific-ou-S-8

'na passagem de nível 'soem gua'rda
de IFe'ron'ando ,pó (Mareteoa), no
conceibo de Palmela, no dia 20
de

.

Outubro passado. No local
onde 'O sr. AdeHn'o da Costa per­
deu a vida, 'já outra pessoa v-ai'o
a' rnorær, faz ag'o-ra do-is anos.
também trucidada pelo c-omboio.
Os casos sucedem-se: muitos

lastimam a,s perdas de vidas de
pessces que fli08m a fa2íer falta
ao paIs (porque «todos nã-o so-

-

mos de mals»). Contudo, os 'Or­

ganismos cornpetentes não t'o�
mam a posição ef,icaz e 'inadiável
de ecabar, de 'uma vez pa'ra 's'em­

pre, com esta's '«(natoeiras»" a'u­
têntico-s lugares de suplicio mes­

mo para a's p-esls-oa's mai's cu:ida­
dosas ,(p-onque 'não é por falta
de atençã,o de quem at,naV'9'&S'8' a

-linfla que -est'es o8's'os s-e -vã-o
multipl,icando, rna's 'si'm dev,ido à
má v,isibil'idade dos -locais ie, s-o­

broetudo, p-or (pura e 'S-implesmen­
te) alinda 'exi'stinem pa's,sagens de
nível 's'em gua'rda qua,ndo' tud'O
acon'S-elha a 'Sua 'eHminaçã-o).

¡P,oderã'o acusar-n,os de '{tcntel­
dade», mais não querem'os deixar
de p-ergunta:r: 's-erã que 's-e espera
que alguma «p,essoa ,import-ante»
S'Ofna 'um acid-ent,e -numa pas'sa-.
gem de nivel 'sem gualr-da pa'ra
que 's'ejam tomada's as mad'ida's
que iSle ,impõem?.. _

Sabemos que a ,C.lP. luta com

bastantes probl-ema-s, pelo meno's

aquel-es qu'e sã,o do domin-i,o pú-·
rbl,ieo. T'odavi'a, porque a'i,nda va­

-Iorizamos a vida -huma,na mali,s do
qu'e todas a,s- c-oisa's, acr-editamos
qu'e pode soer lencontrada .uma

tS·olução tendent'e a 'evitar ,est'e
COonstante e lamentáv·el morticínio.
'E a s-oluçã'o, :tnev,it>àv-elmente, só
qu-em manda pode 'enc-ontrá-fa:
tllcabe-'S,e, eom 'urgênoia, 'est'e ca,l­
,váric, .faça-,se ·da!s p'as'sag-en's de
,"iv-el s'em guarda -uma -de'sagra­
dávrel ,reoo-rdaçã,o - e todo's po­
de-remos -viv,er mai,s desca'",Sléldos.
Qu'e a -vida p'erdida do sr. Ade-­

tHn'O da 'ç,osta ,e de tan�o's ,out'ro's,
seja um av,is'o e 'uma IéIcll's'ação
cont'ra a inéroia. Que 's'e apr-enda
a 'resp'ei<t>ar a v'ida quando não é
já -posslvrel ,impedir a morte.

��ÊnCIR
C I I I 'IEE�

Compra, Vende, Aluga e Trespassa
PROPRIEDADES, PRÉDIOS, QUINTAS,

APARTAMENTOS, COMmRCIO, INDÚSTRIA, etc.

RUA DA. CARREIRA, 118 e 120 LO U L'tl

({ Sonetos Trespassa - se

e outros Poemas»
<Continuação da 1.' página)

de poeta, ávido de verdade, não
a v,erdade anedótica 'e trans'itó.ria,
mas a verodade es'sencial 'e 'P,ro­
-funda, a verdade eterna». 'E tam­
bém Manuel -1ieix'eina 'G,omes '8fii-r­
mou acerca de um dos ,I-ivr,os" de
-Cândido Guerreiro: {�Há nele o

melhor da g'enui'noa 'as'sênc'ia línica
portuguresa ,e v'oo's 'onde 's'e -pres­
's-eh�e >a enverg'adura de um p-oe1a
capaz da at,ingir 'em 'estrores lapi­
-da,res a's mailS bela's dogmáticas,
ifilosóiiicas»:
Na'Scido 'em Alte 'em 3 ,de IDe­

-�embr,o d'e 1871, ICândido Guer­
,reir-o sempre v'iveu s,edu�ido pela's
paraglens algarvias 'onde ,inspir'Ou
'8 'sua ,nna 'sensibil,idade, alc,an-

,

çando por vez-es ,na 's-ua poesia
«'o,s lugares altos 'onde a Arte
,mo'ra», ,sublimando 'o s'eu ap,ego
'evidente rã p�ovínci'a qu'e lhe s-e,r-
v'iu d'e be-rço. _

A ,neediçã,o desta Obra é de
'en'orme a-Icanc-e cultural, estando
perfeitamente j'usNf,i08da, oS'endo
de cart,o a acçã'o ma'i,s positiva
levada a cabo durant-e IétS come­

mOorações do nascimento do
grande poeta ¡filhc de IAlte.
No volume agona pubHcada s'e

,reunem 'os ,livros: �fSonretos»,
«B,alada», ��E-r'osl», <�P-romo'"'t6r¡0
:Sacro», «GJ.ic�nias», «Em IForJ.i-»,
-«Rai,nha Santa», �(Auto ,da's -R,os'a's
-de Santa Ma-nia», (�ks ,Tua's Mãos
M-i'seri-cordios,8ts», {(S -u -la m Ii t ,i 's»,
,«Avante e 'Santiago», (�Uma IP-ro­
mes'sa» 'e «.oJtimos Soonet o-s».

lUma Obra a I'er ,(ou :relar),
oomo mereoe resta que, 'em boa
hona, aoaba' de vir_ � público.

Estabelecimento com área
de 300 m2, sito na Avenida
principal da vila de Loulé
e com duas frentes. Tres­
passa-se todo ou em parce­
las, para qualquer ramo.
Trata no próprio local -

Av. Josê da Costa Mealha,
55 - LOUI1É1.

}YIE_�CEDES
Vendem-se salvados de

«Mercedes 220» (com repa­
ração possível).
Tratar com MarqúinhÍl.$ de

Sousa, Rua S. João de Brito .

- Telef.:>ne 62742 _:_ Loulê:

A Comissão Regional de Turismo do Algarve soli­
cita a todas as pessoas qu;, em qualquer local da Pro­
vincia disponham de alojamentos nos quais possam, even­
tualmente, _ receber turistas, o favor de infonnar, por
e&cri to, estes Serviços, com sede em Faro,_ na rua Enge­
nheiro Duarte Pacheco, n.O 20, indicando a localização
e características desses alojamentos.

Estes elementos destinam-se à elaboração de fi­
cheiros que nos permitam esclarecer os muitos pedidos
que, durante todo o ano, nos são feitos por nacionais
e estrangeiros interessados na utilização de alojamento
em casas particulares.

Somos uma organização equipada com

máquinas modernas para lhe suavizar as

tarefas caseiras e para lhe poupar dinheiro.

Lavandaria BRANCURA
(SELF - SERVICE)

Empregado
PRECISA-SE

'PARA SERViÇO 'DE
ESCRITORIO

-Nesta 'redacção -se informa.

Leia e assine

«A VOZ DE' LOUL:£.
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Ccrrespondendo às exigências
da. expansão económica do � Algarve
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e para maior eficiência de contactos

actividades económicas locais
de Fomento- Nacional

acaba de, abrir a sua nova Deleqação em
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• CICLISMO
E:M ESTRApA
Cumprido o seu calendário, a

Federação Portuguesa de Ciclis­
mo, fez realizar a penúltima pro­
va desta época, o C�mpeonató'
Nacional de Rampa, para a ca­

tegoria de amadores e profissio-
, naís,

O referido Campeonato, este
ano foi disputado na subida da
Picota (Loulé), no passado dia
15 de Outubro, não faltando nu­

merosos adeptos desta simpática
rnodalídade a incitar' os sews

ídolos, que à excepção de Joa­

quim. Agostinho, estiveram prà­
ticamente quase todos.

Olaesífícação: Amadores (1.000
metros).

L.? - José Branha, Sporting,
com 2 m. 36.3/5, s.; 2.· - José

Lino, Ooelírna, com 2,37; 3.· -

Ernesto Ferreira, Porto, com

2,38,2/5;,4." - José Amaro, Lou:
res, com 2,39,3/5, e 5.· - Ma­
nuel Oliveira, Benfica, 2,40,1/5.
Os representantes do Louletano,
-Joaquim Costa, 3 11,2/5 e Ra­
fael Bernardino 3,112/5, ficaram
classificados respectívamente em

20: e 21:- (penúltimo e último).
Proñssíonais 1(1.250 metros).
l.· - José Madeira, Tavira,

com 3,03,3/5. 2.· - Joaquim An­

drade, Porto, 3,04,2/5'; 3.· - Fer­
nandoVieira, Benfica, 3,08,2/5;
4: - Herculano 'Oliveira, San­
galhos, 3,0�,3/5; 5: - carlos

Vitorino, Tavira, 3,10,2/5; em 9.°
- Fernando Mendes, Benfica,
3,19; em 16.° - António Lopes,
Lou¡letano,3.37,3/5 e em 19: �

(último) Manuell Lopes, Loulé­
tano, 3,40,2/5.
EM PISTA

Aproveitando a estada edos ci­
clistas participantes no, cárnpeo­
nato de 'Rampa, o Louletano; em

boa hora, resoâveu
:

'realizar um

festívaj em pista, conseguíndo
reunir um número de partícípan,
tes, (30' amadores e 20 proris­
sionais) que se pode consíderar
inédito no nosso meio

O espectácuo InICIOU-Se às

�5,30 h., e teve uma organízação
Impecável.
Classificação .índívíduaã:
Popuflatr88 - 15 voltas em li­

nha:
1." - Lufs Dores' 2 o _:_ Al­

dmíro !'taimundo:; 3.� _:_ Agrípr­
no Deodato, todos do Tavira.
Amudares (eliminaçãó)":_ José

Sousa Santos, do Sangalhos, foi
o vencedor. 30 voltas em linha

para a mesma categoría: 1.° :_
Ernesto Ferreira,' do F. c, Por­

to; 2: - Américo Lentes, Tit­
vira: 3.° - José' f:3oUsa Santos,
Sangalhos; 4." - 'Joaquim Lino,
Coeaima, e 5,° - Martins Lopes,
Benfica. ",'

Profissionais (eliminação) -

vencedor Joaquim Andrade, do
Porto. 70 voltas em linha' 1· �
António Graça;' 2." - Cé�a� Aí- ,

res; ambos do Tavira;' 3.· ,­
Fernando Mendes, Benfica; 4.­
- José Martins, Coelima, e 5.0
- José A,zevedo também doCóe-
lima. Participaram nesta prova.
ciclistas em representação do

Benfica, Ooelíma, Porto, sanga­
lhos" Tavira e Louletano.

• FUTEBOL
José António, cavaco Guerre,i­

ro, salírerise radicado por ter­
ras de Angola, presidente da di­
reção do Huambo e Benfica, clu­
be vencedor: do Campeonato de
Futebol ange'ano, é novo selec-'
cíonador de futebol daquela pro­
víncia .u!Itramarina.

.

• CAMPEONATOS
DISTRITAIS
DE JUVENIS
E JUNIORES

Inícíararn-se os campeonatos
distritais de Juvenis e Juniores,
aos quais o Louletano D. C. con­
corre com as suas respectívas
equipas de futebol.
A equipa de Juvenis, que este

ano não atinge á-capacidade da
do ano transacto, já disputou até
à data 3 desafios, contando por
derrotas os jogos disputados,
como segue: I

Louletano, O - Portimonense, 5

Lagos, 6 Louletano, 2

Louletano, O Albufeira" 2

.
Quanto' à équípa de Jumores,

que f�:li a sua estreia no passado
dia 5, domingo, .!IiS perspectivas
parecem ser bastante mais ani­
madoras para o Louletano. Com
efeito, ueste primeiro desafio, os

[ovens futebolistas do Louleta­
no baterem-se estõicamente con-

,fra o onze do Sporting Farense,
. tendo o jogo terminado com urn

empate a duas bolas, podendo o

clube de Loulé saírvítoríoso, não
fora a lesão de Chico Zé e a faI­
ta de

..
maís dois elementos pre­

ponderantes na équípa,
. O futuro "promete. Ftcamos na

espectatíva.

Centro -de'Saude
.cle :Lao"U..1é

. Está, desde o princípio dó
mês de Outubro, do 'ano cor­

rente, em actividade o Cen­
tro de Saúde em Loulé, cu­
jas instalações se encontram,
distribuidas pelos edifícios
da antiga subdelegação de
Saúde e da Casa da Pri­
meira Infância (Creche).
Neste momento já estão

à disposição de toda a po­
pulação do concelho, duas
consultas externas (ambas
a funcionar na Creche) :

Pediatria (crianças)
todos "os dias úteis
(excepto aos sábados)
'às 14 horas. .

Obstetrícia (grávidas)
2.as, 4.as, 6.as às 9 h.

Campanha Pro .. Piscina
Transporte 1387500$00

, 500$00
5000$00
5000$00
5000$00
2000$00
3000$00
2000$00
:1000$00
500$00
500$00
500$00
500$00
500$00

1000$00
5000$00
1000$00
1000$00
10000$00
1000$00
:1000$00

Men'ino ¡J,o'sé Manuel dos ¡R,amo,s Vinhas - Loulé ...

Menina Ma'ria ,Inês 'Gonçalves -Brit,o de Mania -ILoulé
Or. ,Manuel Jo'sé -Brito da Mana -IPo,rtimão .

Joaquim ¡J'o'sé IGonçalves lB. da Mana -ILoulé .

¡J,osé -de S.oUlsa IGregó-rio - Samada's-Alte (He,fo'rço) ...
Or. Antónl'o !Pedro ,da lP.on�e - Quartei-ra ...

Manuel Me,stre da Silva -'Lo,ulé .

Men,ina Áing'ela Ma'ria da :P,iedade .correia-ILoulé
J,oã,o ,G,regMi,o IPinto de Sou'sa - Alt'e ... ... . ..

Men,ino António José Pint'o ,c. IGu'errei,po - Alt'e
,Menina :Ana Ori'sti'na Semlião IPi's'sar.r,¡¡ -'Loulé
Men'ino Antóni'o, Jo'sé '$'emião IPi's's'ana-,Loulé
'» IRui Manuel Semião P'islsar.ra -ILou,lé

O. CI'o�'i,lde IGl,lerreiro !Bexig'a - Lo'ulé .

M,anuel ¡Jo'sé Wegas de Sousa - Alemanha .,.

Manuel Âng'el,o do,s Sant-os Rita -,Loulé ......

Men'ina Sandra Ma.ri'a dos SantOls JRita - Loulé ,

,O,r. J'osé Manuel de So'U's'a ,Inês - .Loulé .

IFnanoi'sco :João Vi'ega's da ,Piiedade - ,Loulé .

Men'in?: Migu'el IP,edro lC, da Silva Neves - Loulé ,'.

'A '-:ranspo,rta,r 1432500$00

Notícias
•

pessoors
•

.

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Em 1 - José Gónçaãves C?,­
chaço (Loulé).
Em 12 - Maria Antónia Fer-

reira (Loulé).
,

Em 13 - Marla das Dores Ca-
lado (Loulé).

.

Em 14 - Suzana Mabel de
Brito (Argentina).

'

Em 15 - António Manuel
GrossQ Correia Cavaco (Vene­
zuela).
E'm 17· - .Manuel da Silva

Palma (Salir) .

Em 18 - :Francisco Manuel
Dionisio )Pires (Loulé).
,Em 21 -,'- José Joaquim Ba-.,

ptista Soares (Loulé) e Karina
Millett Rodrigues Norte (Vene­
zuela).
Ern 29 - Diamantino Farias

Rodrigues (Venezuela).
Em 30,- .Graça André Brito

da Luz e, Maria Gizela Caliço
(Loulé).' .,�

,

PARTIDAS. E 9HEGADA,S
Acompanhada de sua· filha,

menina Marta Isabel e de seu

marido sr. José Augusto Henri­
ques Calado, oficial comissârío
do «Principe Perfeito»" seguiu
naquele 'pàquete

.

ern digressão
pelos Açores, Dhas Virgens .e

U. S. A. a nossa conterrânea
sr.' D. Maria da Trindade Nunes

Henriques.
"

- En<::ontra"''se em 'i.oulé: a

passar férias, a nossa dedícada
assinante e conterrânea sr,» D.
Aura das Dores Gomes da Fon­
seca Pires; .que há longos anos

fixou residência em Luanda,
� ':.Jo.;.,

.

-
-,

- ,EncoIitra,se 'entre nós' à,
passar ,:férias, o nosso conterrã­
neo: sr;,:Joaquim Fernan.des Je�
ISUS, 'nQsso�¡�imado� "assinante
que há longos anos reside na Ve-
nezuela. " "

,

-

Falecéu nó1idi,a 10 de Outubro,
em casa, de Sua'filha" a sr;" D.
FeUcidade Mlirtins Cabrita, que
contava-Dt) anos de ídade
A extintaKéra viliva 'do sr

José Cabrita "e mÚ·. do sr. Ma�
nuel Cabrita, "já falecido, que foi
casado com :a sr,> D.Maria do
Carmo, Mogo (residente em

Quarteira); da sr.s D. Adelína
Cabrita, já falecida, que foi ca­

sad!!: com o sr. Manuel Simplicio
(residente na Carrapateíra) ;', do
er, Joaquim cabrita,. casado com

a sr.« D. Maria dos Santos (resí­
dentes-na Africa do Sul); da sr.'
iD. Isabel Cabrita, casada com o
sr. Modesto 'Afonso Henriques
(residentes em França); da iSr."

D. Alexandrína Cabrita, viúva
do sr. Manuel Mateus; da sr." D.
Maria José Cabrita, ca:sada com

o 'sr. Daniel ,Cabrita (residente
em França); e do sr. José Ca­
brita, casado com a sr." D. Ma­
ria T�resa (reSidentes noiS Can­
sados).
"- No dia 20 de Outubro fa­

leceu. vitima de aCidpnte, o sr.

AdelinQ. Santqs da Co:sta,. de 56
anos de idade, natural de Loulé
e _morador no sitio da Goncinha
O extinto deixa viúva a sr.;

,D. Maria Murta Viegas, e

,e,ra pai da sr." D. LeQnor Ma­
'ria Viega� da Costa Correia, ca­

sada com ó sr. Aníbal António
da Graça Correia, e da :8,r." D.
Zélia Maria Viegas da Costa
Afonso, casada com o sr. Ido­
meneu José Afonso Salgadinho,
e avô dos meninos Aníbal Costa
Correia_e Jorge Manuel da Costa
Salgadinho.
As familias enlutadas apresen_

tamos sentidas condolências.

TerrenQ de regadio, ,próximo
da estrada Quarteira - Vila-

-

moura.

Tratar com !\faria José Nunes
Vale de Il1:guas - Almansil,

Rumo ao 'uturo
<Continuação da 1.· página) Geral de Electricidade, o Curso­

Gerat de Mecânica e o curso Ge­
ral de Formação Felninina.
Tem sido alíás bastante posi­

tiva a «resposta» por parte dos
'I.jJunOS à criação deste novo Cu.r­

so, posto que já estão em fun­
cíonamento três turmas (duas
diurnas e urna nocturna), con­

tinuando a chegar à Secretaría
da Escola mais pedidos de ins­

crição que, entretanto, vão sendo
aceites.
Uma vez que vão ser inicia­

dos brevemente os trabalhos de

construção do, edificio .da nova

Escola Técnica de Loulé, pode­
mos afirmar que mais amplos,
caminhos se abrem àqueles que
(ensinando ou aprendendo) vêem
na educação o processo mais vá-_
lido para urn desenvolvimento
harmonioso que todos desejamos.

(na Batalha 'da 'Educação) aca­

ba de ser vencido. Sendo a Es­
cola a única no Algarve que
ainda não mínístrava o Curso
de Comércio, foi um 'acto de
verdadeira justiça' o que levou
à ,·criação 'deste novo e útil
Curso Secundário.
)De realçar o incansável labor

do' sr. 'dr. Alberto-Machado, Di­
rector da Escola, que desde há
muito vem lutando pelo melho­
ramento a g' o r a eoncretízado.
Aquando da visita do sr, Minis­
tro da E:ducação a Loulé, atra­
vés de oficios, em várias reu­

niões, etc., sempre o dr. Alber­
to Machado fe.z questão de cha­
mar a atençãopara a lacuna que

IS� veríñcava no campo do en­

sino na nossa terra, frisando
quão urgente era criar um Cur­
so de Comércio na sede de um

concelho de característías es­

.sencíalmenta comerciais, como é
o de Loulé.
Deste modo, juntamente com

o Curso agora criado, funcionam
neste momento na Escola Co­
mercial e Industrial, o Curso

COURELA
A 500 metros do centro

-da vila, vende-se.
,

Nesta redacção se in­
forma,

�ompanhia Industrial

Cimentos do Sul,
de

S. A. R. L.
APARTADO 45

CERRO DA�CABEÇA AtTA - LOULÉ

"

Pretende admitir

. Oozi:nneira
Bem' qualificada, para o refeitório da sua

fábrica

Oferece:

13." Mês
Férias e subsidio de Férias
Boas condições de trabalho

Resposta manuscrita indicando idade, estado,
experiência, ordenado pretendido e outros
elementos de' interesse para apreciação
da candidatura.

J\ \fosso hernia
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR ...

MYOPLASTIC KL1!lBER é um método moderno

inc:omparáve[. Sem mola e ,sem pelota, este vel"da­
delro músculo de socorro, ,reforça a parede 'adbomi­
naI e mantém os órgãos no -seu lugar

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»

Bem estar e'vigor" são obtidos com O' seu uso. Podereis re­

tomar a VQssa habitual. actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 pais.es da Europa (da Finlandia a Por­

tU�al). As aplicações são feitas pelas Agências do

I�STITUT HERNIÁlRE DE LYON (Fran{la)
Podereis efe·ctuar I\lIU ensaio, compLetamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

PORTIMÃO' - Farmácí.ã Carvalho _: Pia 16 de Novembro.

FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 17
de NO'yembro.

LOu:r.a¡, - Farmácia Confiança - Largo Dr. Bernardo Lopes,
18/-A - Dia 18 de Novembro. /'

OLHAO - Farmáçia OLhanense - Rue. 18 de Junho, 143
Dia 20 de Novembro.

TAVIRA � Farmãcia E(luardo Félix Franco - Dia 21 de
Novembro (816 de ¡manhã).

VILA REAL DE' SANTO ANTóNIO - Farmácia Silva
Pia 21 de Novembro (só de tarde).

.

D�ral?'te o intervalo das visitas do Aplicadol', as Famná.cias
DeposItãrIas poderão' atender ,todos aqueles que se lhes dirijam
para adqUirir cintas. .
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Construção
da Piscina

.

Wontinualloo da 1. a pá.ginn)

-ponder /à,s
. acções, tendo l$ido

])os,sív,el iatirig'i'r um. meio termo

entre os que «mandatlam muito»

:p,or terem muit,a,s acções ,e aque­
I,ês c'uIo «peso'» menor.

.

Com uma úni,ca excepção, to-'
do's 'OIS presentes 'se 'reg,o,si'jaroam
por a Ois,ul deseJar proporcionar
à fu�ura sccledade a posse de
t'erreria (em troca do seu valor
�m acções) onde se poderá eons­
uu'i,¡; não 'sÓ'a ,Pli'scina mas tam­
bém 'um complexo de diversões
e

.

de zonas -ie 'estar qUIe lhe
's,i'rvam de apolo 'fe coloquem Loulé
'em .linv�Jáv'el situaçâo como fui­
,cro de WriS[110 ,reg:ional.
Atravé,s de .uma votaçã,o de

tlodas '�'s. preis entes , ;ficou desig­
'nada uma Gomis'sã,o.orglanizadora
(Eng. tMateú>s ,de l8·ri:�o, Or. Ja­
Cii'nto :Duart'e, lOr. J,o'sé. 'Batalim,
¡J'o'sé 'Maria., !Ba'r,ro's 18 um ,rep:r,e­
's'ema'ñte. ,da ,ci:sul) cuja mi's!são é
�'roabalhar 'n'o Isent'ido de di,l,ig,en�
ciar ,urna ,rápida cánstituiçã,o da
Soc'iedade e ap,resenta-r na pró­
x'ima ,reuniã,o uma ,I,i'sta de ,no­

'mes,das p,es's'oa,s qu'e 'cons,ider'em
lindica·dals. para lO· desemp'enho de
m:i'slsõ'es lespecí'f,i,cas dent'r'o, ,da
nova, . ·empres:a. ·lOes'sa �'ota.çã'o
Isal'ra·o, port,anto, os· prl,mel'r.os

.

co'rp'o's g'erent'es' dum,a, Isoci,edade
por acçõ,es que !se pmpõe agir
no .Isent-ido "de ,fomentar ,o pro­
g,re'sls'o de -Lo u,lé,

Pa,ra se conetrnnr urna Socie­
dade é preciso. entes de rneis
nada, que ela tenha 'um nome.

Sem II,ss,o nada ,f,e:ito. :E>st'e pro­
olema ,fd portento, debatido com

muito ,interesse pelos que 'psni.­
cipar�m na reunião. ,Fo'r,am apon­
tados vários nomes cuja resso-

. nância agradou à g'en'e'ra Iii dade.
... Mes no dia Is'eguinte, a Co­

missão reuniu-ee para 1·ratar de
vârlos problemas 'e chegou ,à con­

ctusão 'que, sendo ,d,ifí.cil baptizar
luma 'Sociedade ainda é -muito
ma'i's difícil encontrar 'um nome

di,f'e'rente de todos aqueles já
'e�i'st,ent'es 'em Portuçal, ..

!É .que para constituir uma so­

ci'edade, é preci,so 'reg'i'sta'r 'o ,seu

Inome 'e ieste 'nã,o pode Is·er 'igu'al
.

nem mu'ito s'emelhant,e aos já
'ex-i'ste,nt.es> E ha'sta consultar a

,Hsta rt:el:efóni·CI(I de ILj'sboa pa'ra 's'e

imaglinar a dive,rsidade de ifiir·mas
�á con'stituída's 'e... 'reg,ilstada's.·
No, 'entant'o a comissão conls'e­

gu'iu ,I'embra'r-s'e de· 7 nome's:

S-ol'arium; :Aquasol; 'Solaquia .:ou
:Soas,ol, Soc'iedade !Promot'o'ra de
:Loulé, S.AbR.L; Novaqua, 'S-oci'e­
,dade' de

I
Empreendimentos de

'R'eer'eli,o, S . .A.RL; Selu, União
'Loul'etan'a de' ,Empreen-diment'o,s,
S.A.R.L, 'que já foram 'submet'ido's
à 'aprovaçã'o !da R>epa-rtição do
Oomérci'o do Mi'n,i,sté-rio da '8c·o­
nomia, qu,e depoj,s 'se p,r,olnunci,a.rá
acer,c'a da acei'�açã,o ('ou nã,o) de

qualquer do'S n>omes ,indicados.

Fixado em 2000 Contos
"JConttiluallão da 1.." página)

Desde' que üiiciãmos a c�m-
ropanha Pró - Piscina que I?-Ultos
dos subscritores têm manlf€'sta­

do desejo de nos entregar as im­

portância's subscritas.. Temo-las
recusado por não puderm.o� �a­
rántir a construção da plscm:a
nem d�sejarmos guardar dinhel­

.

ro que não é nosso. Apenas para
evitar .devoLução de cheques e

desejar aceitar a boa vontade

das pessoas, aceitámoS 1 c�e­
que de 12.aO'O'$O'O que nos ellVlOU

o sr. Albino Neto de Sousa� da

Venezuelà' outro. de.2.O'O'O'$OO', do

sr. Dr. Rogério Fernàndes Ferrei­
ra, .

de Lisboa e 1 de 50'0'$00, do
- sr. :Ambal Gu!,;rrêiro de SoU,$8., de
Pinhal Novo.. J

Este dinheiro foi deposUado
n.o Banco do Algarve, à nossa

..

.o'rderrt (Contá. pLscina) mas já
abrimos uma conta 'em nome da

Comissão Organizad0ra da So­

ciedade da Piscina, piara trans­

ferência integral dos vallores re-
.

cebidos.
'

QUeremos com isto dizer que
todas as pessoas que desejarem
,fazê-lo, já wdem pedir a �rans­
ferência de fundos ou entrega
de diIÜléiro no Banco do Algarve
à ordem daquela Comissão. para
se poder fazer. a escritura da

Sociedade é. necessário efectuar

iiá: 'Caixa Geral de Depósitos,
'Crédito e Previdência, um de­

pÓ'.sito de 10% do" capital, o que
equivale a dJ¡z¡er ,que .s.ó com a

enh:ada de 20'0'.0'0'0'$0'0'. naquele
estabelecimento de crédito é pos­
sivel constituir a Sóciedade. '

A conta aberta no Banco do

Algarve tem o n.O 7474.

<". Re�tac'3.creseentar ,que,ia; j'ixa� ,

·;,�.ção dos 2.0'0'0'.000'$0'0 de capital
,\foi aceite quase por unanimida-

· >de dos presentes na reunião do

,<Aia 30' e que o valor das acções
,,"será convertido em cautellVs' (do-

·

?::cumento provisório das acções).
·

':". Com a constituição da nova

::'sociedade estamos em crer que
dicará assegurada não só a cons­

::trução da piscina, como ainda
:,outros empreendimento� de mui-

· 'Peugeot 404

to interessé para. a população
de Loulé e até do Allgarve em

geral. ,.

£mis�ão
de Acções
da 'C/SUL

Delegação em Faro
do Banco de­

Fomento Nacional_
A actívídade bancária vem

acompanhando o desenvolvímento
económico do Algarve. Nesse
contexte, foi inaugurada recente,
_mente em Faro uma Delegação
do Banco de Fomento Nacional,
o qual está a demonstrar uma

excepcional capacídade de
_ eres­

cirnento, procurando assegurar
uma total cobertura do território
nacional.

O.Dr.SilvaPinto
'no Algarve

.Q Seoretário de ,:E'st'ado do T,ra­
balho 'e IP,revidência ,est'ev'e no

Algarve. ;Q dr. Silva ,pi,nt>o, no

decorrer desta 'sua deslocação a'o'
sul do Paí's, ,esteve na Câma'ra
Municipa·1 de ,S,ilv'es, ,onde pr'o­
cedeu ii ,eMrega do Alva,rá 'e do
rE'statut,o da ,Ca'Sla .do ,p'ovo do
:Conce'l ho, re'c,enl�emente -cria da.
Ne'sta mesma ,cidade 'alg,arv,ia, 'o

dr. Si'lva Pinto ,t'ev'e depoils uma

,reuniã,o de trábalho 'em que pa'r­
ticiparam 'as p,rinoipairs aut,orida­
des -do distrifo, t�hdo 's'ido 'est,u­
dada a ,formá de ,obter no mailS
curt,o prazo, lá cobe,rtu:ra de t,oda
a populaçã,o ,ru�al p'or ,organi'smos
corporativos ,daquela ,natu>nez.a, no
Algarve.

Em Monchique 'o dr. Silva
¡Pinto obs'erv,ou als',obrals de oons­

;truçã,o' d<l/,s'ede da Casa do ,p,óvro
,local 'e ;t,rat'ou com a di'r'ecçã,o
deste ,organilsmo d'à ,à'ssuntos de
i'ntere's's'e p'ara ,os trabalhadore,s
'rulra,i,s po,r I.e·le abran g,i,d'ols.
A !Pousada de é�bv'e�,s ,do ,Ins­

ti1uto de Obra's SO-c'iairs Ie a c.o­
lónia de :Férias dá'lFiNAT, 'em AI­
bu,f,ei,ra; também ,",nerecerarn a
vi's'ita .do 'Secnetáni!l!l� de -Est'àdo do

. tra'balho 'e',·P,rev,i,ti@:l'rciá� ort
.

Apó,i 'o alm�ç,o; iO' ç:l1�.' S'ilva
IP,int'o tevle várias 'reuniõ'es 'em

FIa,r·o, ,em que pa�t:ioipa,ram, além
de 'outras 'entidades, 'o ,Gov,ema­
do'r Civiil, 'em 'e�e,rcí'Ci·o, ,Eng. ,Lope's
:S,é,rra, 'o dell'eg'adg ,do. 'I.;N.,T.>P.,
,dr. lFuz.et'a da 'Fo''1$'e, ,e IQ ,p're'si­
den;t'e da Caixa d�clPrevidência . .Q
drr Silva iPinto rrecebeu, ain da, a

rDi<�ecçã,o da IF'ede«¡çã,o dos Gré­
mios do C.omé,rci·Ó, de 'Faro, cO'm
,quem trat'ou de prfblemals de ,in-
teresse. ' .

'"
.

-o dr. lSi Iva IP·into ,dreslocou-'s'e
1ambém 'a 'Olhão, 'Otnd'e vi'sit'ou a

Is·ede do S-indicat'o"�Nacional d,o's
IP-ró'fi's's'i'onai's -da,s ,Indúst'rias .de
,Cons·erva,s, .cu'jo' p'i'e,siden�e

-

af-k­
,m·ou'la,o Secretári,o de Estado dó
'Trabalho 'e :Prevlidênc,ia: ,«Faz doi,s
anos ,em Jan'eiro de. 1973 qu,e 'os

.op'erári,o,s c,ons'erveiros vi.ram 'os

seuls s'alári'o's 'reguiado's mais 'ou

menos com 'os ,outro's trabalha­
do'res. IP,o,rque 'e,sta 'situaçã·o ISre

tem mod;if'icado 'e p..O'rqu'e -os ven­

cimentolS actuais dos ,op'erários
con'serv'eir,o's ,sã,o 'os ma'i:s :baix·o·s,
'oU's'o p:edir a V. ·Ex." que, para
dignificação da class'e que ,repne­
'sento, ,n,o's s'ejam at,ribuído,s 'OIS

Is'alár,ios COir.r,ent'es In'out'ras prrofis­
!Sõ,e,s».

Vândalos
solta

,

a
Foram de.tidos recentemente,

pela PSP de Loulé, por p,ratica­
,rem. actos de vandalismo na via

pública, os' seguintes individuoS:
José da Silva Cavaco, de 26 anos,

casado, trabalhador; José Diogo
C. Rev.ea:, de 16 anos, ,solteiro,
sem profissão;, Leonardo Guer­
reiro da Palma, solteiro, de 20'
-anos, Item profissão, todos natu­
rais de Almodôvar; e António
Guerreiro Cavaco, de 16 anos,

solteiro, sem profissão, natural
de Cachopo.
Estes individuos' atiraram p.e­

dras 'a vârias viaturas estaciona­
,das na via pública, estilhaçando
vidros, e praticando outros de­
Ilacatos.

Novo Duque de Loulé
(Oontanuaeã» da 8.- pá.gina)

pessoa que não tem vagar de me ouvir? Corno posso 'eu

just-i:Ncar ;01$ «oeneñcíos» da proprieoade pnvada ao 'long'o
dos 'sécul·ols, tendo como 'interlocutor urna pessoa cuja lint'er­
pretaçâo da Hi,st6ria é ao nlvel dos heróis rnítolópicos que
surqern para aalver os POV'OiS das garras do linimig·o? .. N:o
princíp'i'O eram os rícos 'e 'OIS pobres? Oe acordo. iE peço mali,s
uma bica (que para isso 'ai'nda va'i cheqendo) ...

5) 'António A,leix,o, Xico Jo·rg'e... todos morreram na

milsé-ria. IO povo sebe como es coisas aconteeeram. O povo
1á está desqraçadamente ecostúmado a seber nia cerne estas
f,eridas mortals. O povo é que sabe tudo (ou não fesse ele
o construtor da Histôr-a). Mesmo sem ,freqüentar 'o Palladium,
sem ccopérativas agrícolas. sem seles de cultura, sem os

contes dos alemães ... Porém este povo (não tenhamos lilusees)
não 'i,rá 'organizar, piara [á, reuniôes rnaqnas 'em Sallir, Tor,
Querença, Quar�e>Í'r'a, Ameixial, 'etc. Ag'ora é 'outro 'o «carnaval»!

6) Um àparte: pois tu, 'Carlos Albino, .que �s 'um �'ovem
deste tempo 'e não tens ,falta de vista (apesar dos óculos).
[á viste alguma vez um homem «com os dedos cheios de
escarnas», a I'er «A 'VOZ de Louíé» ,s'entado, de pema 'Cruzada,
no burquês Palladium? Ou as '«escamas» sâo ifiigura de retõ-
;ri·c,a? .. Atençã,o -,à Ute'rawra! -'" ._' .

7) Nã,o é de t'odo ''O 'ªno 'o goz�,_ açredi�'a,. Aq}!i' . no.
Alg,a'rve .Ias p'es's,oas conHnu:am a .lutar cotntra la. tental?ao. da
'emigraçã,õ: rÉ >Lim ifact,o "FJicontestável -O' Turismo, sobretudo
durànte 'Q ve,rã·o,_ emp·rega 'algun'$ milhares de braços; ,0'uUas
lindÚlst>rias começam 'ago,r,a .. a ,su.rglir· 'ou a 'reaparecer 'mali,s de

aoordo com as 'real'idades da époç<!. que p,a's's'a ... "MaiS tudo
'l-entament'e, po'i's. 'o· «corridinho» eSrtá p'el,o's 10·lho,s da oara

,e pa'ra linglê,s ver. Pa,rece que no,s aéostumamols, como boniS
ponugu'e'Sles ,c-clm 'c·o'st,el'a árabe, ,a lesperar que D. Seba'st,ião
(tenho-'Ihe ,um ódi'o!) chegue ,ainda montado no lírico caval'o
branco ... Todavi,a le,le não vlirá Inunca. ;E é hem ,feito, nã-o achas?

.

8) E>sta 'e,sc,ri�a de ho'¡,e <já vai longe pa'ra ,o lexígvo
'espaço da V'OZ. Vou, po'rtanto, terminar' com 'e'ste pedido:
denuncia, quando qu'i,seres 'e te for p'o'S'sível, t'odo'S ·o's «duqu'es»
dest'e mundo. Mas nã·o,.ó ,Oa,rlo'S, ,nã,o las,Hmes 'a tua 'infânc·ia
,tri,st'e ... ,P,o·iis não é la ,ela· 'qu'e dev'es não 's'er hoj'e ma,j,s um

abominávlel «duque», pa'ra quem ,a,s ,acções talvez s'ejam 'o

únic,o ,v:al'o'r com qu,e 's:e ,compram ,e vlendem 'o's -homen's? ..

MANU'Et 'SEQ'V-E:I<RA AlFONSO
I

QUARTEIRA
Habitação frente ao mar

VENDE-SE
4 soalho 2 c. banho, varandas, eleva­

dor, porteira e outras comodidades,.
Informa-se nesta redacção.

Coo,perativa

Já no númem ante'ri'o·r de «A
V,oz de. 'Loulé» ,fizemo·s "refle'rê,ric'ia
ao lim,éress'e. f,ora do vulg'a,r que
p·r.ovoc·ou a' ,emi'ssão de 'acções
¡f'eita p'ela C:ISU,L: p,orém, 'o texto
s'a'Íu de .tal modo «g-ralhado» (do
fac!'o lap,resentamos de,sculpas aos

no's's·o's 'I'e,it-ore's) qu'e Ise to.rn,o·u

quais'e íirreconhecível. A «g,ral_ha»
continua 's'endo, 'in�elizmem'e, um

- dos gr'andes' «calvári,os» de qÚlem
'esc:reve 'em !jo'rna·is.

HoJe, no ,ént'ant,o, podemo1s dar
'el,ement'o·s ma,i,s c,on-cret'o'S aCre,rca

dos 'resultado's 'obt,idos p'ela ,re­

cent'e 'emi's,sã,o de lacções que a

,OISUL ,Ievo'u a cabo: Inada men'o's

que úm mi,lhã,o 'e 'oitocent,os mil
contos ,fo'i a v'erba ating'ida p'elo's
:que ,cor,re,r,am a'.o's bancos para
subsc'reverem algumas da,s trint,a
mi,1 acções destinadas à 'subsori­
çã,o públi·ca ... :E um ISÓ ,¡,oul'etano
quis (�entraJ» c·om quinze mil
,contOIS ( 'e nã'o m¡'¡ e quinhento's,
c'onf.o'rme !Sa'iu no n.o 500 ,de «A
V,oz de Loulé·»), mani,f.estando
p'o'rtanto -uma ,inabalável conf'ia;nça
no futur,o desse g,rande lempreen­
dimento iindu'strial que é 'a fábrica

.

de cimento que a .oISOL 'está
instal'ando aH no 'Ger·ro da Cabeça
Altla.

'

Qu'em pôde dilsp'oJ de aIg,unls
C'¡�pita,i,� ({8p'ostou» na OISUL � E
Ina'o 'so 'o Algarv'e, mas ,outrals

,regiõ'es 'est'iveram p�e.s'entes nEl's'se
�d-n"tfe'stimento». 'A lindu,striaHzação
do Minho ao 'Alga,rv'e, é fac;tar
p�imordrial pa'ra qUie pOlslsamos
'alc,ançar um nível de des'envqIVi­
mento ·que 'nã,o nos ·deix'e· cada
v'el mais pa'ra trá,s 'em �elaçã:o
aos 'outros país'eis da 'Eu,ropa. E
'se de,sejamo,s alcança.r 'es,se níll'el
tlemos ,de apo'iar, 'Habalha,r, 'inca'll­
Is'àv,elment'e, pro'cuna'r com vonta-

'Ou TAUNUS. 12 M 1500 esta.do de ,um modo ,de ajudarmos a nos-

·novo. Vende�se. P. P. Isa terr'a a Is'a'Í'r do 'imp'alss·e '13m
Tratar pelo Tellefone 62102 das que is'e 'encontra. Até p,o·rque 'emi-

. '9 às 19 horas, ou 62101 depoiS grar 'nã,o p·ode c'oMinuar lB 'sé,r· a
das 20 horsos, ...

. .. Aniea 's:al'u_çã,o. Ou ,nã;o Iserá ;¡¡'sisim?
_> .....�. J �� .. -..' '.' ... « ',' ..

,

. .,. ...� '" VO " ,/ -' .,0( •• ./ ..........Á •
"

..
,

,. . .."

WontUlUaç¡io da 1.· pá,gina)

Quando' no's Isu9'e'ri'ram 'qu'e 'lan­

çá's's'emo,s em «A 'V,OZ de ,Loulé»
a ,ideia de Is,e 'c,onstitu'ir uma'

Co'op'e-rativa Agríc'ola em ,Loulé
nunca nos 'oc-o-rreu que 'ela 'pu­
de's'sle 1'e'¡' um tã,o ,fav>O-ráv'el 'aco­

lhimenlto 'a ponto de cons'egui,r­
mos 'umla ade,sã,o· de 99% das
p'e,ss oas ·con ta'ct'a,das.
Queremo'S com li'st'o ,çllize� q�'e,

ante,s de' escrevermo'S a p'rlmelra
pal'av-ra ac'e,r'c'a ,da ,Coope,rat'iva
Agrícola de ILo'ulé, Iquiz.emos roúvir_
a 'opinlião de - pmp'r�'e1ári'0's a

qu·em a 'id'ei'a po!deria interes-
/
'sa,r ou nãlo 'e, consoante 'o que
no,s dilsls'.es's'em, p,o:ríamo's 'a ,ideia
de part:e 'ou aHanca ríamos.

IE a's'sim, ap6s vári·os oontacto'S

p'essoai's 'e telefónico's, concluímo,s
que -o momem,o é de 'expeetativ-à,

I 'Que é óportuníssinia a +dei'a. Que
todols '0'5 ·I'avradores ;estã,o inte­
,ressados 'em qu'e 'se .faça ,alguma
co;'s,a p,ara 'salv,ar os produto's
da t'e'rra ant'e's qüe Is,eJa demas,i,a­
do tarde. Que a lideia tem ,estado
latente em numere,s'os -cé reb ros.
Que 'o 'a's's un to �'em ,sii do mu it,o
,falado. Qu'e «todos 'estão de aco·r­

do em que é préciso que nos

juntemos para nos salvarmos». ,E
tudo +sto c,om 'expres,sõ'es �de in­

contig'o :reg'ozij.o. «(Façamo's -reu'
In'iõ'es. 'Inic,i'emo's 'contactoiS o,fi­
cla·ls. Escolhamos pes,soas qu·e
que¡:ram tr.aba'lha·r po'r ,um ideal
comunitár,io».'

Bem, ag·ora 'aqui> il que a's

cO'Í's:a,s mudam um p'ouc'o -de a'S­

p'ecto, p·o,i,s pareoe-nO's que já
Iserá muito difi'cil en'comrar capaz
de {(trabalhar po,r um ideal cornu-.
nitário».

T'emolS qu'e aceitar 'iist'o, poU;,
,como um ,facto Ij,rredutív,el, po-rqu,e
'o tempo -de cada um de nós é
de �al f.orma p'recioso Co tempo
é la 'coi's'a mai·s cara 'e ma'i,s p,re­
ci'osa ,do mundo porque é i.rrecu-

perável) qu'� lJião p'oet'e permit,j¡r
·«devaneios» .

(No próximo número' c,ontinua­

'remos) .

I (onfl'obondo
, apr.eendido
'-no AI'garve
IA S,ecr,etlaria de 'E,strado da l:n­

¡f,o'rmaçã,o e- :ruri'smo t:o-r,n'ou 'pú_­
bl,ioa no dia 11 de. -Outubro a s'e­

guinte ,riota:
Na sequênoia de várias dHig'ên­

ci;a's qúe, ultimament,e, têm vindo
a 's'er 'ef,ectuadas na z.ol'J:a 'en�re
Sine's 'e 'o lit'ofal algarvi'o, t'endo
em vi'st'a a prevençã,o 'e :�ep'ressão
,do contrahando nesta zona, p,es­
'soal' de 'uma p'M-rulha móy,el da
,Gua'rda ,F'i'sc,a,l, ,su,rpr'eendeu, numa

pra'ia des'erta, um grup'o de con-

1'rabandistas, que, a cob'e'rt,o ,da
nlo,ite, ,e val'endo-'se do p'erfeit,o
con hec'imento do t,e'rreno ,onde
a'ctuavam, p.retendi'a 'intr'oduzi:r 11'0

País, de mane,i'ra �raudul'enta, el,e­
vado núme'ro ,de meroadoria. Ao
quela IGuarda, pus,eram-'se 'em fu­
g'a, abandon:ando a mercadoria.
bem como uma ,camioneta ec 'um

t'racto,r, que ,se destinavam a,ó s,eu
transpo'rt,e.
Assim, na madrugada dO. dia, 8

do 'c'orr'ent,e, foram ap're,endido's
379 500 maço's de tabaco de' ,vá­
ria's ma'roas, de 'orig'em· 'ameri'cana
le 1 548 ga,rrafas .de ,«Whi'sky».

.o valor t,otal da ap'reensã,o ,ron­

da lOS 4000 c'ontos, >incluindo 'O'S

veículos, que ifio,ram 'ap're'endidos.
-o 're'sp,ectiv-o p'roc'e-S's'o ,fi;scal

COTre ,o's 's'eus trâmit'es Ina com­

p·etent,e autoridad'e' 'in'struto'ra.
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(omissão Regional de TUI;ísmo Este nosso

DO ALGARVe
ALGARVE

. (C'1htlnuação da 8." página)

menta não se nos áñguva fan­

tarta, mas ri. consequente lógica
das variadas mícegenaçõ>s ge­
nétíco-culturaís, atríbuírrnos aos

turdetâneos a permeabílídade que
os algarvios' apresentam para' a.§
Belas-Artes; dos cartagineses e

fenícios deveríamos' ter recebido
't nossa tendência para as des­

cobertas, as aventuras marítí­
mas e para o comércio; dos ro­

manos o
'

respeito pela híerar­
auia a disciplina e pela lei; dos

Árabes a fantasia, a Imaginação
criadora e a nossa comunicativa

loquacídade, A prodigalidade pai­
sagística e climática com que a

Natureza dotou- a nossa Provín­

cia, o comportamento g=nétíco­
-socíológíco

'

que os seus 'antepas­
sados lhes legaram" deve ter si­

do a rente. originária" de . surto,
-turtstíoo a que o nosso Algarve
�(>m estado submetido.
Nós -algarvíos devemos --'-'sem'

demoras - enfrentar o choque
séeío-eccnômtco-cultural que o

tn huno nos impôs.· Para tanto
deve o Estado melhorar OG nos­

!lOS portos, as estradas, auxiliar
e fomentar as iniciativas indus­
tríaís e agricolas, críando, des­
de já, a Untversídade �'l um

Centro Untversítârío, romentan­
do o recente C.onservatório Re-

.gíonal de Mú:Sica, entre outros
melhoramentos mais urgentes:
Compete aos algarvios, ou me­

lhor impõe-se-nos como um de­

ver, o estudo de novas indústrias,
novas. fontes de receita, próprias
da. região,. ou correlatívas com o

turismo, precedendo-se desde -já,
ao estudo do. seu planeamento e

das potencíalídades de que a Pro­
víncía é susceptível.
E dada a. evolução acelerada­

a que. a Pr.ovincia tem estado
_ submetida, .não será atentatório
do :seu progresso, e não vaverá

i!Jgratidão .por parte dos algar­
'. ias, investindo vultuosos lucros,
{km: à veridl dos seus terrenos
à beirà,mar; longe da sua terra,
no seu lãr e do seu e n03:';0 Al­

garve!., ,

lED I-T' A.L
/'

�Con�urso Público para arrematação da empreitada
de '"((Execu�ão da Obra de Abastecimento de Água
;às povoações da Freguesia da Luz e reforço ao

'conjunto de Tavira, Santa Luzia, Oonceíção e Ca­

banas e de saneamento da cidade de Tavira - Rede
de Colectores -»

, ,Faz:se público que no Plano de Obras <ia Comissão Re­

.gíonal de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da

Silva, 69, em Faro, se procederá, conforme deliberação tomada
'em reunião de 2/10/72, à abertura das propostas para arre­

matação da empreitada acima. referida, pelas 15. horas,. do
primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar da publica­
.ção . do respective anúncio no Diário do Governo.

A base de Ilcítação é de . �. 36 068 504$00

Para ser admitido ao concurso ,é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais,
agências qu delegações o depósito provisório de
901 7i3$OO, mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes, segundo o modelo que figura no P!"O­
cesso de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na 3.a subcategoria da V categoría
e na classe 4 A ou na V categoria e na classe 4 A ou

su,perior, estabelecida pela portaria n.O 351/71, de
30 de Junho de 1971.

o depósito definitivo será de 5 % do valor da ,adjudi-
cação�

.
- "

As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob re­

gisto ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do
Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do
dia,. anterior ao da 'abertura das propostas e devem ser acom­
panhadas dos demais documentos legalmente' exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano' de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de Salubri­
d�e da Di.recção Geral dos ServiÇOs de Urbanização, (Rua
Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

.

.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 12
de Outubro de-1972.

O PRESIDENTE,
I

a) José Manuel Teixeira Games Pearce de Azevedo

o ADMINISTRADOR-DELEGADO,

a) João Luís Olias Maldonado

etltti.pfltq .

& "ltl"tlt(l� "e. dII

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Especializada na constru�ão de piscinas,
moradias, blocos de apartamentos, etc.

Telef. 62028

Escritório: Rua António Ascensão, 6 � 1.°

Rua Winston Churchill, l. o _ Esq. o

LOULll':

�--------���--�-�-�-�

João ICabrita
Correia

COin vistas
ao futuro de Loulé
<Continuação da La ·páglna)

I

diferentes modalidades de 'em­

prego, críará um· problema' de
habitação e alojamentos que tem

.' de seri' consíderado em toda- a

sua. plenitude.
.: . "Ê c certo- -que- : a . empresa -jã
adquír-íu- terrenos a noroeste "da
vila e pensa construir'um bloco
resídencíal, mas' como; além da

- Cisul outros focos de progresso
'e desenvolvímento se'estão a de­

senhar, estamos convencidos' de
que o problema cada. vez tem
mais acuidade e premêncía.

-

.

Torha"se assim, evidente, a

necessidade imperiosa de obter

para Loulé, um bairro das Cai-
. xas de Previdência. que, com as

suas rendas limitadas poderão
dar uma ajuda à críse de habi­

tação que já se está a'desenhar
em grande estilo,

_

Por seu lado-e 'dado que as Re­

partições tpública:S, lutam com

precaridade de' instalações, seria
de encarar a hipótese de um Pa­
lâcío de Justiça em sítío ,a con­

siderar, em terreno onds a sua

loealizaçã.o.melhor .se ímpuzesse.
Com a construção da Escola

Industrial ficará livre Q espaço
do 'actual edifício Conde de Fer­
reira e a ãf.ea 'deste, a, da actual
Repartição e 'I1f1.souraria mais a

do actual . Tribunal daría espaço
de sob-a .para juntar todas as

Repartições da Vila, ¡posto da P.
S . .P. e G. N, R e ainda o tão
necessário Quartel de Bombeíroe,
Para desafrontar, desde já, a

Rua Cândido- dos Reis onde .. se

situam tantas Repartições PÚ"
blicas começaria por 'Se expro-,
príar as ruinas do prédio que
foi da frumilia Barros e que, em

qualquer terra que não fosse

Loulé, já estaria demolido por
motivos de higiene e segurança
Pública.

A nova Escola Industrial a

instalar no Parque da Vila: - se

bem que, ·contra ·nossa O¡pilii,ão�­
mas que não vale a pena es�ar
a faZier questão, reclama 19ual-

mente o alíndamento e acaba­
mento do Parque, -Ó. de. forma a

tornar aquela zona;o coração de
Loulé. ," .' ..

'

... '

_ Tal"obra requer evidentemente
à colaboração dá ÉVÀ_' ;',coiJi : �
l!Íelhoria_ geral' dás aétu:¡tis' l�s"
�alações s�b pena. da Câin�
instar pela. expropríação ·_,:9as
rnesmàs que tanto

..nos :, enyeor­
.gonham·

.

e; deprimem Co �o :;
mais

central lóeál da Vila. I: '

Sabido ainda. que o acabamen­
to do grandioso. Templo de N�­
sa Senhora da Píedàde irá. cons­
ti,tUir para LQulé, forte motivo

de atracção de
.,

fiéis
..
e turístaa,

tudo parece recomendar a. cons­
trução de um Hotel 'que, certa:
mente, tería t:j¡.turo· 'ga�á�ltidO

.

El­
se bem-que 'esta obra não repre­
sente, �ara já,

.� actuação "da
Câmara, poderia no :plan.o coor­
donador destes melhoramentos
encarar-se' a -hipótese do seu en-

quadramento. .... '.�' '.
'Parece-nos pois que muíto hã

que fazer' 'e-programar- e não se­

ria estulticia mandar' ou canse"
gull' do Estado, 'um plano Dírec­
tor de Loulé, onde 'todos e:SWs
problemas :se equacíonassem." ,.c

E, embora, por 'agora, se ante­
veja de dif�cU' execução a: .cons­
trução- da estrada S; JoãO;. dá
Venda - Loulé _. Salir -"AI�
modõvãr esse pláno Dir.ector en"
cararía desde já a possibiHQa¡œ
deste evento futuro.

'

Mas Loulé precisa 'de reagír,
de sair da inércia 'e apatía em

qUe se encontra" precisa de en­

carar es seus problemas vitais
com fé, com vontade de planear
e fazer e não se confinar' no
«dulce far niente» em que pare-
ce mergulhada.

'

,

Loulé tem de congregar todos .

os auxílios, ideias, planos para .

.ocupar no ¡panorama .al.garvio e

nacional ó lugar dê vanguarda
a que tem indiscutível d'reito
como séde do�ma4S :e· mais' popu-

"

loS(} _ para hã.o dizer. dQ :mai:s
rico - c.oncelho. do Algarve.

R. .. P.
.....

Tratar com Dr.' Manuel
Gonçalves - advoga,do -

Telefone 62112 - Loulé.

Para mobílias e adornos

PREFIRA A

CASA SIMÃO
rA MOBILADORA)

Telel. 62110 LOULÉ

't····. .

AgradecimeiJto
Fernanda Barros Martins

Marinho·

Seu '11Jé;!r:ido, José Rodrigues
da Conoeição Marinho, e res­

tante família, des'ejando evi­
tar qu,al'quet fal�a involu'ntá­
ria, por desc()nh:ecim�nto pe
moradas· e ilegibilidade: de
a�sinaturas de todas -as pes­
sqa-s que, de qlialquer forma,
compar�ilhal"al'!l da sua. d<;>r,
vem t�ma.r ,públ,ico o seu

. mais· penhoradó agradecimen­
to a quantos -sé i·ritere'ssa"
ram pelo estado de .saúde
da - saudosa extinta. durante
a doença que �a vitimou -

e

bem ,assim a todos 'aquel�s
qUe a acom:panharam

-

à' 'sua
última morada.«A VOZ DE LOUL�lI

Prédio urbano e logradou­
ro (devoluto) pertencente à
família Rocheta, na .Rua

Faleceu há dias em Faro, aco- d Le·_ P rt
--

'(metido de .¡doença súbita o sr.
a glao {} uguesa, c,o-

,

João Carlos Cabrita Correia, de .. nh'e�ida pela Casa da Le­
.

33 anos de idade" funcionário - .gjão), em Loulé.
dos Estabelecimentos Fontainhas

. Neto, de Messines.
O saudoso extinto deixou viú­

va a ·sr,n D, Leop.oldina Silva
bias Correia e era pai da meni­
ná Maria João Dia¡g Correia'e ir-
mão do sr. José Bernardo Cál:¡ri-
ta Correia. ,

Após t.er sido oelebrada mis­
sa de corpo' presente na Igreja
de Pé da Cruz, realizou-'se o fu­

. neral para Lagôa, terra da na­

turalidaœ de seus pais, o nosso

prezado amigo sr. João Arroube
COl'reia, residEjnte em Albufeira,
e sr." D. Maria de Lourdes Cabri­
ta Correia, já fàlecida.
A famiUa enlutada apresenta­

mos sentidas condol'êc!as,

GONCINHA

t
Agradecimento

Joaquim Mendes

Sua família, desejando
evitar qualquer falt,a, invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
lidade de assinaturas de to­
das as pessoas que, de
qualquer forma 'compartilha­
ram da -sua dor, vem tornar
público o seu mais penho­
rado agradecimento a todos
aqueles que o acompanha.­
ram à sua última 'morada,

DECORAL,'
Móveis e Decorações do Algarve.

TUDO PARA o SEU LAR

ABRIU EM

Q U A R T E·I R A.·
na Avenida.Merglnal

Leia e assine
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,Vai às seguintes localidades:

FARO - Farmácia Baptista
LOU:LJ;j - Farmâeía Confiança
ALBUFEIRA - Farmácia 'Piedade
PORTIMÃO - Farmácia Central

-Das 9 às 11 h.
- Das 12 às 13 h.
-Das 15 às 16 h.

, ,_..DasLê às 19 IL

N.O 501 - 7-XI-19T%
cA. VOZ DE LOUL1t>

Tribunal Jud¡'cial
da £amarca de Laulé'

A xn N C I O

1." PUblicação
No dia 4 do próximo mês

de Dezembro, pelas 11 ho­
ras, .

no Tribunal Judicial
desta ,comarca de Loulé, nos
autos. de carla precatôría
vinda da comarca de Faro,
que corre termos pela 1.a
secção e extraídados autos
de execução sumária n.O
27/970 da 2.a secção, em que.
é exequente José Guerreiro

Gomes, casado, - proprietá­
rio, residente na rua Ataíd.e
de Oliveira, 114; ric:, em

Faro e executados Leonel
Martill' Gent e mulher Pa-.
tricia Gent, residentes em

M<,>ntenegto, Faro e actual­
mente em parte.,i:qcerta., há­
-de ser posto em praça pela
1." vez, para ser arremata­
do ao m.áior lanço oferecido
acima do valor que adiante
se indica, um prédio rústi­
co constituído por terra de
areia e de semear com ár�·
vores, no sítio das Areias
ou Vale Verde, freg.a de Al­
mancil; do concelho de Lou­

lé, -inscrito' na matriz sob o

art. o n.O 3.846 e descrito na

Conservatória do
.

Registo
Predial de· Loulé 'sob o n.O
19.624, a fIs. 82 do Liv. B-50,
com o valor matricial de
2 600$00, preço b� porque
vai à praça.

Loulé, 12 de Outubro de
1972

'

. Ó Juiz de Direito,
(a) Ântónw Oé8alr Marques

o escrivão de Direito,
(a) .. João do Oarmo Semedo

C,oncentrados
de Frutos
Amizade, Lda.

:
.

Preços de peixe
I .

em questão
I '

'PORTIMAO - Barcos frigQrifi­
cos matriculados noutros portos
continentais estão aqui a desem­
barcar sardinha pescada nas vizi­
nhanças de Marrocos, que os in­
dustriais conserveiros se obriga-'
ram a adquirir (pot: inteiro) a 4$50
o quilo. Sucede, entretanto, que
os pescadores da praça local tra­
zem o mesmo peixe e não chegam
por vezes, a receber metade da-.
quela quantia: tem sido vendida
sardinha «portimonense)) a 2$00.
Aliás, uma das últimas, partidas
de cavala rendeu apenas $50 o

quilo, para guano it 6teo ..

Da «R'epública»

*

,ALiBUFEI'RA - Após 'ser dado
conhecimento da chegada des

Serviços das Actívidades ,Ec'on6-
,nlica,s 'él esta V'ila constatou-se

uma 'repentina. alteraçâo aes pre­
ços marcados 'e cobrados na ven­

da -de pelxe e outros.

A's's'im 'o carapaó que até há
pouco esteva a ser vendido 'ae
público por 12$00 .0'. quilo foi al­
terado o 'S'&U valor para 6$00, bem,
cerne outros '2Ir�ig,os no mereado
da: verdura. As'sim pergunta-se
qua'i <li- rnarqem de lucre do comer­

ci'a'n,� 'e 'o que poderá ter sido
lfeit'o· 'e fazer-se no futueo com 'él

eusêncía de's respectivos serviços
de IF,i'sca,llizaçã'9.

Estabelecimento com área de 300 m2,
sito na Avenida principal da vila de Loulé
e com,' três frentes. Trespassa-se todo ou

em parcelas, para qualquer ramo.
Tratar no próprio local - Av. José da

Costa Mealha, 55 - LOUW.

Transpo,etes de (argo LouletoQo,Lda
Transporfes de carga para aluguer

Nova Agência em LISBOA (Xabregas)
PARA MELHOR ,SERVIR

OS SEUS CLIENTES

Agência em LISBOA: Rua da Manutenção; 2l-A-B-C

Travessa da ManutençãO', 2

Telefone n.- 385031

Agência em FARO: Largo do Canno, 2 - Telefene 24885
Sede em LOULlt - Telefenes 62017 e 62030

Transportes Silvense (Domingos Loia &: Filhos, Ld.")
Telefones 42116 e 42209 SILVES

Agência em OLHAO: Av. Ii de Outubro, 34 - Teler. '/2676

Agência em PORTIMAO: Rua de S. pedro, 34-B - Tel. 24639

o n088Q preeaão colega «Men­

�agetro de Bragwnça) publicO'!,
uma corta da autoria do er. Jos:']
Ferreiro Matos, de Covas, cujo-

conteúdo pa.s<s1:1I1n<J8 a trœnsore­
ver;

«Os mandões da CP ignoram
ou fingem· ignorar que, se aes

rios principais Ihes cortassem
os rios afluentes, hipótese absur­
da, os ,grandes rios secariam na

estiagem. :rll o que vai suceder
I1s Iínhas <ia. via larga, já deñ­
citárias. E como depois de con-

,

sumado o crime, as linhas lar­
gas continuarão a não ser ren­

'tâveis, o déficit aumente, e as­

sim, os luminares da CP, se qui­
serem ser coerentes, acabam
com O· reste da exploração fer­
rovíãría e ficaremos sem Canti­
nho de F'erro!
E de-pois que vai ser de, cen­

tenas de engenheiros e -doutores
.

que vivem à custa do déficit da
Gl"?

,

/Que mentalidade primária!
Aos dirigentes da OP nada in­
teressa, parece, a rentabilidade
da Empresa. Como e déficit é
,coberto pelo orçamento do Es­
tado, eles ganham sempre es

: chorudos ordenados e pingues
gratificações e come também
são ínteressados na EmpreS-'l
Geral dos Transportes, comém
a dois carrinhos... 'Ji: por iSJO

que querem acabar com as vias
estreitas. Assim favorecem a

E.G.T. Sua a,iIhada...
.

Com respeito, a progresso. aí
vai uma: Há 50 anos 9 trajecto

I

Editorial Verbo I

SURDOS
CASA SONOTONE

'Jjia 21· de Novembro - 3. a Feira

Dia 22-de Novembro - 4.a Feira

SILVES - Farmácia Guerreiro ...:. Das 9 às 10 h.
S. BARTOLOMEU

DE MESSINES - Farmácia Vargas Mogo - Das 11 às 13 h.
MONCHIQUE - Farmácia Figueiredo - Das 15 às 16 h.
ODEMIRA - Farmácia Confiança - Das 17 às 18 h.

.

Fazemos exames e demonstrações que são gratuitas
'apresentando as últimas novidades em aparelhos auditi"
vos. ·LARINGES ELECTRóNICAS para aqueles que
não podem falar. Prestamos assistência técnica a todos
os aparelhos-sejam ou não vendidos por nós de qualquer
marca ou de quaisquer casas. Pilhas de todas' as volta­
gens. Pedimos uma visita com a qual ficamos muito
agradecidos em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 S/L - Telef. :868352'
,

PORTO. - Praça da Batalha, 92-1.° - Telef.: 02 - 35602
LUANDA - Praça da Batalha, 42-2.o-Apartamento 26

Certifico que por escritu­
ra lavrada hoje, de fls, 39
verso a 41 verso, do respec­
tivo livro de notas n." A-73,
do notário do 2.° Oartório
da Secretaria Notarial de
Faro. abaixo assinado, o ca­

pital da sociedade em. epí­
grafe, com sede em Albu­
feira, que era de 50000$00,
foi aumentado para 60 000$, '

tendo o reforço de 10 000$
sido subscrito"pelos sócios

, Miguel Romão Sequeira Ma­
chado, 7500$-00, e António
Pratas Palitos, 2500$00, e,
em, consequênc!a,. substitui­
do o art.o 3.0 do pacto social

pélo seguinte:
, «3.°: O capital social é de

60000$00;, .está todo reali­
zádo em dinheiro e outros
valores constantes da escri­
turação e, é representado
por 3 quotas .iguais de
20000$00, uma de cada só­
cio».

Está confonne o original

Faro, aos 21 de Outubro
de 1972.

O NotáriO',

(a) � Januário Seooriano
Daniel dos Rei8

No sítio da Patã de Cima
- Boliqueime, uma proprie­
dade com 2,5 hectares.
Metade em vinha e o res­

tante com amendoeiras e

oliveiras.
Tratar pelo telef. 66217

de Boliqueime.

José Leal Branco

*

LOUL! - Uma vez que 05 ca­

rapaus são vendidos nesta local�­
dade a 40$00 o quilo e as sardi­
nhas a 20 (e picos ... ) - sem fa­
lar dos preços verdadeiramente
escandalosos que atingem as ou­

tras espêcíes de peixe -, daqui
chamamO$ ,(a pl'enos' pulmões) a

atenção das entidades fiscaliia­
doras para ,Q grave ,wpble�.
As bolsas das. donas da casa,

em 'Loulé, não podem comportar
estas subidas quase diárias dos

géneros mais indispensáveis à so­

brevivência de cada um de n6s

(que não nos podemos alimentar
de ar puro e céu azul).
'Aonde i�emos parar?...
Até quando? ..

Um louleteno

Martins Ramos
& Brito� Lda.

:J?-u.b1ica

«Os Lusíadas»
A Biblioteca Básica V�bo

(Colecção Livres RTP:) acaba de

publicar a Obra n.o 100"última
desta sua ímportante iniciativa:
«OS LUStAD:AS:p,. de Luís de
camões, poema imortal cuío he­
rÓ1 é o povo português.
«Os'Lusíadas»,. como uma

Obra-prima da literatura de to­
des os tempos, são assim a, cha­
ve-de-ouro com que a Bíblíoteca
Básica Verbo encerra este signi- .

ficado movimento edítoríal, que
enriquecen as bíblíotecas de
muitos leitores portugueses.

Secretaria Notatrial de L0u­

lé - 1.0 Cartório - No­

tário: Licenciado Nuno

António da Rosa Pereira

da Silva.

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritu­
ra de 16 do mês corrente,
iavrada de fIs. 15 a 17, v.
do livro n.O C - 64, de notas

para escrituras diversas,
deste Cartório, foi d�ssolvi­
da a Sociedade por quotas
sob a finna «Martins Ra­
mos & Brito, �h>, com

séde na Avenida Marçal Pa­
checo, n.O 38, desta vila e

freguesia de S. Clemente,
tendo ficado a pertencer ao
ex-sócio José Guerreiro Mar­
tins Ramos, todo o activo e

passivo da aludida socie­
dade.

Está confonne.

Secretaria Notarial de
Loulé, 18 de Outubro de

1972.

'O 2-.°' Ajudante,

Fernanda Footes S�tana

entre Porto e MonçãJO fazia-se
em 3 horas. Heje ras-se em 4
e 5 horas. O trajecto entre Por­
te e Barca d'Alva fazia-se ern

3 horas e meia. HOJe faz-se cm

5 e 6 noras! Progresso de
..
ca­

ranguejo... Criaram..se faustósos
Bervíços absolutamente ínúteis,
Ago.ra andam a despedír oe che­
fes 'de l." classe, com a reforma
fo·rçada. C om o Só ganham
4 560$00, sujeitos a 10 por cento
de descontos, querem eubstítuí­
-los por en.genheiros, a ganhar
15 e 20 contest Vai ser bonito ...

Ainda há trabalhe escravo no

CP; 80 per cento do pessôàí das

estações trabalha 12 heras por
dia; sem abono de horas ex­
traordínârías.

Âutoshop BP
nas Quatro=Estradas
Servindo. de apeio ao Pesto de

Abastecimento que há alguns
anes mantém no sítío das Qua­
tre-Estradas, a BP inaugurou
agora um estabelecimento «Au­

toshop BP», ende o automobílis­
ta pode adquirir urna variada

gama del artigos (incluindo re­

vistas e livros) e ende também

poderá tornar refeições ligeiras.
em .ambíente aprazível.
O sítio das Quatro - Estradas

tem assim- um 'lugar de' estar on­
de es automobtlístas pedem pa­
rar para se abastecerem de ga­
solina e de uma certa variedade
de artigos de use corrente,

!J1: concessíonárío do novo es­

tabelecimento a Revendedera de
,

Combustíveís e Lubrificantes
Central Louletana, Ld.·, cem se­
de em Loulé,

TERRENO
, VENDE-SE. Situado na

Rua 'Ráinha D. Leonor, em

Loulé.

Tratar com Almerinda Pin­

to Barros, 'Estrada da Senho­

ra da 'Saúde, 34-2.o..¡FARO.
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PINGOS • • •

Esta aconteceu à porta de uma casa comercial, em ,Loulé.
Por uma daquelas conversas que vulgarmente designamos
por «paleio de chacha», algaraviaçla de confusões sem nenhuma
finalidade positiva, o tema «mulheres»

-

veio uma vez mais
à baila ..•

E, então, qual simból'ica montanha a parir um rato, um

louletano-de-velha-cepa, individuo muito senhor do seu ma­

chismo, dos seus prédios, etc., afirma, categoricamente, com

a Irespiração alterada: «o que eu digo é a verdade: as mu-
.

theres são umas simples,»
Evidentemente, com 'estas 'palavras que agora escrevo

não _ pretendo DEFENDER A MINHA DAMA, como era prática
corrente nos idos tempos da- Idade Média, mas tão-somente,

_ como me parece justó, denunciar quanto estão erradas muitís­
simas MENTAUDADES que acusam as mulheres de «simples»
(sinónimo de inferiores, ignorantes, etc.), lançando anátemas
disoriminatórios, inúmeras vezes (o que é pior) com evidente
má fé, como se capitallzassem as soluções para todos os

problemas!
Para 'essas MEN�AUDADES aqui ¡fica o aviso: 'o que

julgam possuir (em ideias e dinheiro), ouviram?, tem tanto
valor como um castelo de areia perto do mar: vem uma onda
e, puf!, - lá se foi a basófia... Assunto arrumado.

Hovo Duque de Loulé 7
«E' e.sltrO!1lihei.. porqu;e terá tanta. gente emi­

grraxJ,o,. Estra.nhei porque ferei. levado toda uma

infância vendo a. gente da minha terra de cabeça
� baixo,_ triste e magoada. Andei enganado,
afinai. Aquela gente é toda rica, tem () dinheiro

que querwn e foi wma pœlermiae minha, total­
mente minha convencer--me que LoiUlé apenas tem
OarrwI¡;œ, trea dia8 por ano».

,C'ARLOS AI.:B>lNO

(in {(R'epúbllic'a»)

1) Nenhum Duque de ¡Loulé me 'en-comendou o sermã,c.
Até achc lB M'cna,�quia uma ahe-r.ração base'ada em ca'sta,s,

d'i'soriminaç6es sanguíneas, coi's,inhas ,de g,ente chá-ché, que
�á deu 'c que nã,c tinha ta dar. "P,cr 'is,s'c, 6 :Darl'cs Albinc,
venhc dar 'o meu pa'recer Iscbr,e 'c que 'esc,rev,est'e na «(Re­
públ'ica» pClstc qu'e me parec'e' ,de'sprcvidc, _

de ,fundamentoO 'c

t'eu lespantc 'aoerca de '«um ncv,o du'que de
-

,Lculé»)-,c ta,1

que (queria 'subscrever 15000 acçõoes» (eram ,de ,�:act'c 15000
c-onto's .que {) «duque» des'ejava ,inve'sti,r - só q.ue nãc ,c

deixlaram ... -na fáhrica de cimento,s da Cisul).
2) Na �erdade, .carlo,s, la «Repúbl,ica») de 26 de ,Outubr,c

pa'ss'ado fez-me 'sent'ir ,devera's a minha ccstumada p'enúnia:
c'aramba, amigo, ,eu nãoO cons,egu'i a'r,ranjar uns «p,ilins» para
,'Obter <uma única ta-cçã'c nos ,cimentos! At,inal, c'cmc s'e vê,
nã,o It,cste leng'a,riadc, porquant,o a maioria ('sou uma célula
del'a) a'inda ccntinua p,cbre, 156 tendc d'e tactic «C'amaval
três dias pcr anc» ...

3) 'Eh, pá, ccnf,e'ss,o-�e (e �urc s'e tor preci,s'o) que nãc
,s,ei quem á <esse tal �(duque) que 't'u diz'es ter «tudc p,repa­
Iradc». Mas, nã,c "crai,c que Iseja 'c .Ant6ni-c sapat'aim nem <O

.'Chioo 'cleir,c, e mu,itc menc,s 'c Mane'l ,da ha'racinha', v,i'stc
qu'a e's's'es têm 'cut<ra's p'neccupaçõ,e,s quct'idianas -qule nãc
lais de 'sang,u,e azul. IE,st,ou, no 'enta'nt'c, ,e pana tua ,infc'rmaçã-c,
tent'andc umas linvestigaçõezilta,s para con'seguior descobri,r <O

(fduque) podre de ,ricc... 'É que talv'ez 'o ,sujeitc, que 'tantc

gcsta de 'acçõe's, p'o's'sa ,fazer-me ,c cbsé-qu¡'c de me ,ceder
(falgum» - nem que ,seja s6 pa'ra tabaco!

4) 'Olha, taqu,i 'ao '!"Deu ladc, uma p'es's'oa que tu ccnheces
hem diz-me: «O que é que 'o 'Carl·o's Albinc quer? Semp're
houv'e 'rico's 'e pobres ... » :E 'c que devc 'eu 're'spcnder a uma

(Continua na 5." página)

o lixo nas covas do Âl'eeil'O I

Nã,c 's'e ,s,abe quem tev'e a, ml­

ciativa nem 'int'e,res'sa ,ag'ora sa­

bê-Ia. ,O certo é que, p'c'uc,o a

p,ouc,c, ,dia após dia, o I,ix,o 's'e

v,am 'acumulandc nas 'cavia's dc
Areei<r,o, �razidc cada vlez em

maic'f quantidade oe das mai's va­

:�iada's 'espéoi'es.
'Até par,ece uma ,eonjug'ação de

'9sro'rç'cs nc :s'entidc de ,entulha-r
le'sta's ,oova,s que fazi,am a,dmi<ra­

çã,o ,a quem as v'ia pela primeira
vez '6' que a'inda hoje atraem e

at'ençãc dO's tu'ri'sta's 'est�ng,ei<ros
que pO'r aqui pas'sam.

¡Em t'udc 'i'stoO nã,c haverá gran­
de 'i,nc'cnvEmi'entJe 's'e ,nãc f,oss'e
c cheim· horrív,el 'que lS'e desp'ren­
de des's-e lixo laqui acumuladc. E

'c pi'cr á que alguns habiNlntas
deste ,sítio têm ,de 'supo'rt'ar este
cheiro naus'eabundc p,cis <têm as

suais habit'açõ'es R'r6x'imo do 1'0-
ca I do de'sp'eio.

.

,Num ,Iadc f,ica a ,estrada 'e lho

'cutr'c um caminho públicc mu'it,c

conocrrido, 'e é aí p-recisamente
que 'o li�c é de'sp,eja,do s'em, ac

menos, haver 'o cuidadc de ,o em­

'purra,r bem p'a'ra baix,o, 00 que I:eva
a acumulações mesmc là beira dc

caminhc, este caminhc qu'e antes
,era I'imp'c 'El que ag'o'na oO;f,e'r,ece
'um -esp'ectáculoO lamentável 'e nc's

,obriga a 'I,eva,r 'c ,I'enç'o '6'0 ,na-riz

quando por ali 's'e pa's'sa.
,o'e vez ,em quando, não s'e

sabe 's'e de p'rop6s'itc 'se pcr aca­
'sc, todc 'a'qu,el,e lix,c a-rde 'e lentã,o
las 'covas as's'emelham-'s'e a ,enc'r­

me crate'� de vulcãoO , só c·cm

a di'�erença 'que, ,em v,ez de lava
a,rdent'e, desta combu'stã,c 'sa'i
um tumc lespes'soO 'e p,est'ilentc
que 'em g�os'sas nuvens p,enetra
nas ,calsas e 'anv'an,ena a almc's­

,t'e-ra. Elst,es �'cgos 'sã,c f.requ,ente's
Ie chegam a 'aguentar-'s'e dias ,e

di'a,s s'eguidos, e 'alguma's veze's

c,om p'er'ig'c pa� as ca,sas ma'i,s
p r6x'imas 'chegan,dc a s,er n'eces­

,sárila a ,interv'ençãc daiS ,B-ombei­
,ros.

!P,cr qu'e 'se há-de 't,rans,f'o'rma'r
télgora télS ocva's 'em fomc ,c'rema­

tóric de todas 'El'sta,s imun díci'es
'se até aqui fc-i po'S's!vel 'evitá-lc?

Sendo 'a 'saúde um bem lines­
,�imáy.el e de'vendc, poOrtant,c, a·

todc 'c cU'stc iS e,r p're'S,e rv a do d,c'S
perig'os qu� a ameaçam, s'e'ria dc
ma'icr lintel'l&$s,e pôr termo a ta'¡'s
abusos.

INFELIZ
«Dio de Abertura»
para um jovem de Salir

¡Fo'i no dla 15 de Outubro pas­
sado. «Dia de 'abertura», dia ale­
g,re, 'em quase todo 00 "'adc" pera
'a maioria - dos amadores da caça,
aqueles para quem a «aoertura»
é meis do que 'um pessaternpo.
porque é ainda um modo de pra­
ticarern 'c desporto preferido, ou
mesmo uma maneira de g'anha:rem
'a,lgum dinhelœ, vendendo 'a caça,
Ma's - ,há sempre um ma's -

'nlem tudo f'ci' urn mar-de-rosaa/'
isto é, nem todos foram bafe­
'jadc's pala sorte, que nestas coi-:
sas também tem a sua quote­
-parte.
Um caçador infeliz, foi 'c [ovem

dosé Manue,1 Ip'i'�es Teixelra, de
23 anos de 'idade, natural de
Sal'ir, 'e estudante de rnediclna na

Univ,ersidade de Llsboa. �endc­
ido caçar no «Oia da abertura»
para as bandas da eldeia. de
'Santa Cruz (Almodôvar), lac saltar
urn valado teve 'c

-

azer de �:azer
disperar a- arma, 'e 'o t,j¡r,c esfa­
celou-lhe a mão. direita.
Traneportedo lrnedieternente pa­

'ra 'c hospêtal de ,FaroO, o ferido
,fiicou ali lntemado, epós receber
00 necessérlc tnatament'c.

Re9�essou
do' S,rosil

. O Engenheiro
Laginha Serafim

V,ind,c do 'B�'5:il, ,neg,res'sou a

¡lisbca 'c· ,sr.· ¡Eng. ILaglinha Se�­
¡fim, nc's's-c ,ilust,re c-cnterrânec 'es­

t,imadc ccl'abcràdor 'e amig'o,'que,
durante do-i,s mese's, Irege,u naqu'6-
-Ie país. curs-cIS d'e pcst-g'raduaçã:o
unive,rs'itária, ',ª, convite da Uni­
v,e,rsidade IF'ede,ra" dc ,R,i,c de Jla­
nei'ro' ,é da Ú,n,iv,el1S'idade de S.
!Paulo.

,o ',sr. 'E,ng. 'Lag'inha S'eratim
p,rcnunoicu 'a'inda vá,rias oonferên­
c,ias ,na,s 'esc,ola,s de Eng,enharia
das Universidades 'Fede�:is de
Minoa,s Gera'i,s 'e iFluminenlse, qu'e
,f,crtélm muito ccncorri'da,s.
As :aula,s do distinto ci'enti'sta

f'c'ram segu-ida,s po,r cerca de uma

oent'sna de téllunoOs, bra's'¡'¡'eiros Ie

de ,cutm's' país'es, oujos 'cb1ecti­
vos t'éndem à 'obt'eriçã,o dc ma'es­

tradc de 'eng'enharia.
,«A :Voz de ILoulé» apres'enta

ao lilust,re foilho da nos'sa terra

siaudaçõ'es de bc,as, vinda's 'e cc,r­

diai,s cumpriment,o,s.

Numa colisão
de - veículos

mais dois n"ortos I
Foi a cerca de 3 quilómetros I

de Tavira, no sitio do Vale Ca­

ranguejo, no dia 29 de Outubro.
Mais duas pessoas mortas e QU'

tra em estado grave, aumentan­
do o considerâv� númerQ de vi­
timas que se verifica na-s nos­

sas estradas.
.

O acidente deu-se quando 00

automóvel conduzido pelo sr.

José Maria Valente de Sousa, de
33 anos, casado, empregado na

indústria hoteleira e residente
em Faro', ao tentar ultrapassar
outra viatura foi embater ccrn

violência numa camioneta de

carga.
Do ,brutal choque resultou a

perda das vidas do sr. José Ma­
ria Valente de Sousa e de outro
companheiro, :sr. Jcaquim das

Chagas, enquanto Qutro passa­
geiro, sr. João dos SantQs Bo­
nito" reCOi1hia ao Hospital de

Faro, em estado grave.
O condutor do automóvel era

pessoa muito conhecida em' Ta­
vira (Qnde praticara cidlismo) e

também em Lou!lé, onde se des­
[ceava com frequência por mQ­

tivos profissionais.
Os infelizes ocupantes do au­

tomóvel dirigiam-se para uma

caçada, de que eram fervorosos
amadores.

CANTOPIERRE

a ,�a,.ina de Vi/amoura
ip'ie'�re Canto ,{ hoje conside­

rado um' do's. mai'�l!és .especíatíseas
'em li:n,f.��estoÚJturás náutlces e

portos. de, Iú¡¿rei,c, eobretudo no

qlte."diz ,nespSiit,o ao irnportante
papel dinamizador 'da 'indústria
turística que àqueles cabe, mor­

mente 'na bacia mediterrânica, ern
qu-e o A'igaorve 'está lint,egradc.
Assim, a- convite de empresa

p'r:opri'etá'ria do IEmpreendimento
Turístico de Vlil-amoú'ra, ¡P,i·erre
Canto, que é presidente da ¡Fe­
deraçâo 'Francesa de Portos die
Hoecr,eic 'e membro da Associaçâo

Ilnt,ernlélo¡onal de Navegaçã,o de
H'ecrei'c, deslocou-sa 'necentemen-'
te ao Alg'arve a ¡f,im de apreciar
a peirneira <fase da construção da,
Ma'rina de Vilamcu,ra, que deverá
ser linaugurada lem Junhc de 1974
'e cu�a capacloade poderá acclh'e�
1 000 bercos de Ireoreic.

Apesar de �á 'haverem eido to- '

rnadas 'as g'nandes OPÇÕ'8S dc'
ponto' de vista .técníco em 'relaçã,c
1éI'0 ernpreendeneruo da Ma'rina, - 'él

visita de IPie,r�e .cant'o não dei-

(Continua na 2.- pág�a)

.A. :n::l.e>r"te esprei"ta.

Passagens de nível sem ·guarda:.
•

crIme
•

Impuneo

As passaqens de nívlel .sern.
gua,rda continuam a

-

causar, vlbi­
mas ern linúmero's'

-

locais deste
pals.
Oe v'ez em quand-o, ,uma v,cz

- 'se, ;f.az 'cuv,i'r, �I,ertandc ,às ccns­

ciência's, télfi:rma.ndo a neces's'idade
limpe�iO'sia

__

de ISI� ag+r nc s,em-idc
de acabalr ,ocm 'este .y'erdadeiro
canorc Is'oc+al qu'e sã,o a's p'8IS'5'a-
9'enls de nív,el sem gUlarda: ma,s
não pals'sa de ma'i,s uma 'vcz cla-

marido In-c, des'ert'o, porquanto o

cenero continua 'a aFastl1éH 'ine,xo­
rà ...elmente --- <as pessoae mor­

rem. a's ifamHi<is 'scfrem, 'El ':fica-
.

mo_s 't,odcs ina'i,s pcbr'es!
DeSil:a ,fieita 1icli um lcutetanlc

qu'e p'er,deu.a ,v'ida numa 'dess'a's
tra-iço�iira,s ,e anacr6n:ica's pa's,sa­
g'e,,",s de 'nível slem g'ua'rda: t'�ta­
-'s'e dc 's,r. A:dél<ino ,$antós da
üc,st>a, de 56 ana,s de lidade, na-

(Continua Da 2." página)

Este �Qsso'Algarve_
(Continuação do número anterior)

Vieram depcis os ârabes, agentes
de ligação entre a cultura orien­
tal helénica" rq,mana e peninsu­
lar. Por aqui :se conservaram
durante muitos anos, traz,endo
,cQnsigo as élites intelectuais, ia,
zendo ,de Shonabos, Emõmbar,
ShHbe, Silves, Shanta Mari,a de

Faraom, Fªro, fepundos centros
de irradiação cultural, d€- que o

Aigarve, apresenta ainda hoje
fortes traços,oa sua vivência e_

,da sua cultura. Do lcngo con­

tacto dos algarvios com povos de
tão variada cultura e comporta­

<Continua na 6." página)

Encontro na rua

TEL-EFONES: MAIS CABOS,·
MENOS COMPLICAÇÕES

Salv'c e'rro ou ,cmi:s'sã'c, fQi -o esoritc'r algarvi'c IAntónio'
,Madeira Santos que di's's'e numa das 's,ua's Obras: «O ¡Bu�co
é a g�'nde 'instituiçã,o ,",aci,onal». MaiS, nã'c á dis's'c qu,e agora
-v,amo's' tratar, ainda qua a nos'sa Vila também e'st,eja a I$'cfrer,
nes�e moment'c, da <!cença do ,bu'�cc ... ·'e de, 1al mcdc que
há dias, nUn'itél ,noOite de �'rcv,o'ada, 'uma lS'enhcra �fmergulhou))
n�m des's'e's p'erig'c,s '(inicctumc's), aH na �<Rua <cia's ILoja's)),
s,egundc ,in�'c�mação odc amig'o Is'r. cla,resa, -que tem a sua
ha,rbea-ri'a naquel'a a'rtéria +cu�etana.

'E's,t'e mal -dos buracc's, p'crque é um mal neces'sárfo, tiem
OIS s'eu's pe-rícdos de c'ri,s'El. Ag,cra 'estamos :numa des'sas ép'c­
cas, -em que sa'ir ii !rua pode signi.ficalr ({meter Ibu·�cc», ocmc
já 's'e diz mr gí'ri'a popular.

IE-i,s pc�'u-e t,entamos 's'abe'r ,a razã,c da abundânoia de
b'U'�oos na,s ,rua,s de 'Lculé (p'el'o menc:s de algun's deles).
,E vamos pe'rgunta'r ac s,r. J,oãc A�n'aldo da Palma iP,-e�i'rá, Guar­
da - fics dos :eTiT, que é 'enca'r,rega-dc das obra's que oe's!-e
moment'c 'estamo's a pres,encia'r. lRoesp'ond,e-nc's:

- «E'stamcs 'él monta,r um cabc ccaltial, a fim de melhc-�If
a ,rede telefónica, daí ,s'er necels-sári'c aumentar a,s caixas pa'ra
jiaz.er 'a,s 'emenNls que �ão preci:sa's; 'est'e oabc oca�ial contém

. váriciS wbc,s, ,e ,cada tuhc t'em 'capaoid'ade pa� 900 chaJTIada;s
il)ele,tón1ca,s ,simultâ,neas ... )) -

.

IGcmeçamos a ve,rifi.ca'r que, s'egund,c a,s pa,laVlra's do nO'sso

in't'erlccut'cr, 'c's Iburacos Is'emp.'r.e vã,c t�2ier-n'c,s a'iguns bene-
&�...

-
�

- �(Sim, a Irede de 'Loulé .'(comc la de IFaro, ¡p.,ortimã,o,
etc.,) vai ¡f,icar grandement'e bene�ioiada. 'VaI das'apa'reoer aquele
sina-I ,de 'imp'edido du�nt,e ,várias ho�s. Agcra os te�et-o,",es
todos de ¡Loulé a' ¡fala'r aoO mesmo. t'emp'o ,nã-o -ccn's'6Qutrãc
cçupar ,t'od:o 'Q O:8boO.. �)

"

'o s'r. IP'erei:ra a'inda nc's lin¡f,orma:
- �(A ,rede de ,Loulé ,foi montada há 15 -anO's e {) pre­

&ent'e melho�men�o 'só pcdia 's'er -f.eit,c agc,ra, pc'¡'s nem

s,e'qu'er 'se s,ab+a 'que ,est'es tubos vinham cá pa,� 'c Alga'rve ... ))
Oe-qua'I'quermcdo, par,eoe qu'e alg'uns descontentes'nã,c têm

fazã·c, desta f:eita, qüando dizem que as c,ci'sa's
-

deviam I$,êr
estudadas 'e ,ex,ecuMdas t,endc ,em vilsta c futurc 'e nãc Isômente
o. pres'en1,e ... Na I."erdade, ,oerta's 'cb�,s quando t'erminam já
estão ,ult�pals'soa,da's pela's acontecimentcls que s'ampre se"r,eno­
vam d+a apóls dia (oas'c da's ,estrada's, pOor 'ex'emplc). Creme-s
nã,c ter 'oabimentc, aqui, ,es'sa (<f'¡¡'os'ofia�). ,Ou li'rá ter? .Q
�,uturo 'c ,dirá ...


